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WILSON AUSTERO
.

O Primeiro.Minístro
I..ld WilsoJ,1 ulti�a os

menores ,�e seu, nôvo

Ha

pnr-;
pro-

!Irama de, austeridade 'pru';!r'
enfrentar uma das 'situa
çõcs mais difíceis com que
se detnonta 1.1 t"ahalhi.,; H('

tlcsdc sua c]w1.:<'.da. ao 11()_

der em' 1964. Segundo fon

tes bem .Intorrnadas, o pla
no prevê à l:'CdllÇão de 451)

milhões de libras esterlinas

,( aproximadamente NCr$
::l.478.500.000,!)I),) nas despe
sus CO/H a üefe:S�h habitação,
educação, saúde," transpor ,

"

tes . e servicos sociais prc.
• 1

.,.)

VIstas para 1968-1969.

CHINÊS SEM FÉHIAS

,'''' Os estudantes, chineses,
elas· escolas' primárias, se

oundárias e 'àa.�l' uníversi,
dades, -não- terão fprias Dor

ocasião do' Ano Nôvo chi
-bês anunciou a Rádio de

Anhweí, captada e11'1' Hong
Kong, A anulação dessas fé
rias, anunciou a rádio, foi
ordenada' por uma das j'úl
timas diretivas" do Go,
vêrno de Pequim, A rádio
convidou estudantes, e, pró-

,fessôres a "não percorrer
as ruas" por motívo idessa
festa,' -

',

};\, EUA ACUSAIVI

P embaixador dos Esta

�ros Unidos na' Polônia, .John
�A. Gronoúskí.: acusou os

poloneses de tereii'i" vialn,
do "tõdas as normas de'

cOJ1duta diplomática" no

'cj.ia 4 'último'; quaqdo ile-',
tiveram e interrogal'anJ,.�l1_
rante' 11 horas, íUl1 <'adido 'I'militar - norte-americano c

-_. f' ,

õutro' canadense. O tenente_
coroneÍ �'norte-americano IEdward li: Metzg'el' ,:recebeu' 1

,ordem "'ele abandonar a Po-,
lônia depois de ser acusa-

•

do dc espionagem. Metzger,
que tem 12 anos de idade.

l{art!u em avião para Ams

terdã, junto, com sua espô_
,s� e filho. de 11 anus,,' doilS
dias, antes do prazo fixado'
para abandonar o pais.,

/

"

TRATADO

O tratado contra a proli-'/ /
fel:ação de armas nuclearAS-
esj,fj_ agor� ao alcance da
Confer�ncia do DesarmL ,

mento, disse na sua cheg::t
da ,0, chefe 'interino da dele-

_,' \i � f

gaçao
.

dos Estados Unidos,
Ac1rian P. E'ishel', à Confe
rência de Genebra, D, dele ..

gado estadun.iqénse cl�cla�
r,ou ainda' com otimismo:

I

"Creio, que se chegará a

elaborar um texto completu
que será aceitável por to
dos e que contribuirá dei
maneira significativa para
promover a paz 8' a segu_

,,,ran9a no mundo",

BASE ESPACIAL
A União, So�ética não

P�diu à França a
�

utilizaçã!:l
da b\lse espacial de Kourou,
na Guiana para lançar saté_

'

lHes, , declarou em f�ris o

Ministro f.mIÍeês' Mauriee
Selnullaun, desmcntindu

_

iu
formações oe certas' ag'cn_

',d� imprensa estrangei_ I
,

, I.e

EMIJllE,sa lml'l'ol��
'''O ESTImO'; L'l'Di\,

'Admini!'Ll'iwãu, i{e!la<;'ülJ c
Ofil;jna:;; 'Rua ConselheÍl'o
Mafr<l. 1()0 - Caim Pos_
ti.1l, I::l9 -'Flurianópolis _

:-ianta CaÍ'cu:ina; , ,

lllia)RESENTANTE�: Riu
de .Janeiro - GR" - A.S.
,Lal'<l Ltda. - Avel1Wa, Bei-
ra Mm', '15'1 _:_ 11" andar -

'" conjullto, 111 -;- São_'Paulo
..:::: Ai.S. l,ilra ,Ltda. - Rua
Vitól·,i.�, ü57 ,- 3". 'liHla;L' -
,lJvnjlÍnto; 3;� - .I'orLo Ah�"
):\l'C - 'l�l'Opal 'Pl'opagandü
RCIJre:Sl:tl1tacõc!:i Lt'da
Rua Cd. Vicente, 156·...L 2"
au!lar. �,'�(.

.--�,.�.�

.... - � � ,')
/ ,
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�(rieger não pune rebelião de Rafael
o senador Daniel Kriegcr desmentiu categorica

mente, que estivesse em cogitação na ,ARENA qualquer
punição para o deputado Rafael, de Almeida Magalhães,
em virtude da posição quc este assumiu na ultima reu

nião partidária.
Sustentou o presidente ela, ARENA que "precisa

I ]]1'OS de criticas .que nos iiul�lineD1 o caminho, não tendo
qualquer sentido punir quem discorde \ ou se manifesta
contrariamente à posição »=rtidana oficial",
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� O ,MAIS ANTIGO�'DIARIO DE-'r$ANTA CAT�NA:
\ .'

' ,,'

Ftoríanôpolis, Terça-feira, 16 J1e janeiro de 1968 Ano 5'3 - ;N .• 15.8B. Edição -Ie hoje ,- 8 páginas _ Nci'S O,l()
,

Um lema do sul

Síntese do BoI. Geouret. de A. Seixas Netto, vâíldo até
,

às 23,18 hs, do dia 16 de Janeiro de 1968 I

FRENTE FRIA: Em' curso; PRESSÃO ATMOSFERI
CA MEDIA: 10U,1' miiibares; TEMPERATURA ME
DIA: -30,40 centigrados; UMIDA.DE RELATIVA ME
DIA: 948%' PLUVIOSIDADE: 52 mrns: Negativo -

�12,5 mrns.: Negativo - CU�lUlus - Stratus - 'Chuvas

esparsas Tempo médio: Estável.

/

; ,

\
I

,Os presidentes' das' Assembléias Legislativas de Santa Catarina, Paraná

e Rio Grande do Sul, '��pu(ados Lecian S10'\' nski, J.�ão.Mansur e Car
los Santos, respectivamente,' debateram durante dOIS dias assuntos de

interêsse sulino.
,I -

l'Reitor' reafir01�a
·

:Que
.Assembleia encerra

.....

hoje' o 'pj!ríodo
e:drao�diná�.io,
),

' /
t\ Assembléia Legislativa,'ell) E'"

tado, real!za hod,e Sl!a p.ltinlil ,se�s�'1?
'

-

. do' períOdo' extrãorílinár:io lu'it:i'l- �

,

do em'meados . de de7,el11bro {II'
(

1967. Na reunião de'hoje o' Leg'isla.
tivo 'deverá votar em redação ,fina

,

o projeto �do nôvo Jtegim�l1_to In-
terno da Casa, adaptado à C()l1"ti�'
mento de ,Sat�ta Catarina",

I '-

A Assenibréia' voltará li reunh'-se
no dia'l' de fevereiro, quando eJe'. ' ,\..._,
g'erá sua nova Mesa dirigente.

.

_..'

Na sessão de oÍltein
'

o deputad9
Hermelino Largura foi à tribmú
para repudia� as notícias que vêm
'sendo" divulgadas por Jornais' pa
ranaenses, seguutlo as qua.is exis-

, tiam focos. de nazistas no Vale do
ltajaí, principahhellte_ nolS' ln.unlCI-

�

pios de Rio do -Sul e pona Ema.'
(

"

nisse o' parlamentar cOlllwce:'

pe!'fcitameiltc as 1JeSSOas aCII�'m,!la"
,"iOdo:;.: homens digno's ' e llOuest::.;
\, ,

-que Frabalham peJo, cngrandeci_
tuição de S�)t'à Catarina.

"

, /

Técnicos .e'studam "

�,

/'maneira de fazer ,
,

pão sem o frigo
l-

Os i�elljcos úo CCllti'O '[J!oph;:11
ue PelSl!uisas e Tecllologia de NIL
'mentos,

,

en\j-Chmpinlls I�O Est:tdu,
de São l'alt!f), esião el11peílh�ülos, ,

nu estudo de um pl'ci,jclo ql!C pl:'r_
mHjrá a fahricatfto dO' pão sem

uso (la farinha de trigo,1 cuja j)l'I),_
lIução !laciOllal ainda clSt'á nmifo
ahaixo !las neeclSSÍlhldclS tIo Pai:,;.

", \ . ,.--.
O piio sem trigo Jlll .é JUl'l1ecillo

em h�ia:;: às 'Poq;alS ArmadalS c a

prcl�cupnção 'dos, t'é'cl�icos é apro
ximar, cnda vez mais, o. sabor c o

aspectu do' nôvo produtO' aquck
,,('mUdo eíll qualquer padaria:

() Ceuüo 'ue' (.!allll'�naS é CO,lltil
'(!:l'ado como um Iios 111aÍ:s beHJ
sllcediUos projetos da Ol'gallizaçá.()
de Alimentação ,e Agrieul,tUJ'a , das
Nações UnIdas CFAO), ]10 Brasil.

( A prollução dC tr,igo 'tem a�unen_

tado, 'mas nã,o supre ainda as Jl�

ces:sidades do PaílS. Em 19(j5, fo-
1':l1n colhidos 585.384 toneladas di)
cereal ie; em 1966, o total foi de

617.6'57, tendo o Rio Grande do Snl
como o pl'ineipal l'l;,odutor, com

�H!l.4:l3 }wctnll{'S NIIHNMlos.

" d,Ísposto ,a doa)\
,seu cOlraçao )

r.
,o professor Christian Rarnar;l

, ,'cünl\ir.mou que 'só 'fará 110'Va. ope
., 1 áção' ! doe'" �ÚilJlSp1�iii"t\,7"�c' em'ação'

\
quando o estado, de saúde de' seu

pae!ente, Philip Bla,iberg, lanço,ar
luz 'sôbre' ,os l?robl'crnas dos "cuida_
(!os pós-opera,tórios.

"

B�rnal:d cOl1sider-6u riCÍ'ículas '};;
\ 1 I t 'r ... ,

criticas a seu compOl',tamento éti.-
co e diSse que está' ,dispõlSto a, de

pois de' morto, doar seu cora,çãQ.
ReS!JOllllendo às crítiCas feHás

pelo prof. alemão torssman, Prê-
11'1�0 J'"r'ob�l de Me�liciml, ( � proL,
B';ullanl dJsse que "q.uase.j;ôdas f1"
pessoas, quc o condenam são g'enk
da geração alltei·ior".

'

são, 'pessoas coriser�ltÍOl'a:;'
rór' n�ttU>i:eza - f.riso'u·" ó médicu '

sul-a.fricallo. Aercscentando: Não

s.' deve tlificl'lttar o progresso. Nl\

olJinião do professor Cl�ristianl Bu
)lard,J niílgW'l'l1' deve,riá 'ik;;;ar_lSc a

tiuar se'ú coração" depois de mor

(o, a nao ser por motivus rdigio
sos.

/
, \
\ I

\

O sul foi go_vêrno
,

"

Um cheque ,de terras
, I "

O presidente d� INUÁ,' sr, Dlx-Huit Rosado, entregou ao �çon�rnad1"
Ivo Silveira 'UI11 cheque nó valor, ele NCI:� 250.000,0.0 para a Iegaliza-"
ção de tltulor de terras que serão entregues li colonos catarinenses (leia

,

�na 8�i página).
• s.

não queima provas
"

"Nenhuma prova dos ,E,xaJl1t's'
Vestibulares reafízados pelas Fa,

. culdades da Universidade Federal

;;_ de Santa Catarina" sérá, incil1erad.t.,S,enador pede.
'o :c;�n'ydàtnen�'o"

\
\ .

:LJpcumemos públicos 'mio dÇ1'em
�er queimàdos"., A declaração 'foi
feitá pelo Professor "Joã6, David
Ferreira Lil"na, r.eferindo-se às no

tHlias sôbre a. elimirlação de' Jln

Yas� dos alunos não élass,ificadlls

lie.la Faculdade de �I�dicinâ. -O Rci-
'-

.., �i,m:�({�, -Vuivársid'ade, �i!�'e<r.et.al :Je
.. t�'.f.;'_·>p.:. ". ""'J

'
;.;<

S'miti Catarina, , rfltific04, 'declara- '

,'çí\o feita na, Guan;;tbara, '.juntamcn.
te CO,111 o Professol: Martins AI"".,;,
Reitor da, Universidade Federal ·]a

o congelamento dos' aluguéis por

pdl:?O"fixâdo em lei foi &lIgeHdp Bp
,.. ',' Scn.a�'I;Í-' :péÍd"':r'êp(es�ntai'iít� - fIuní!-

. " . \ ' {:

n'ense Aa'rão .Steinbruch, como rt,
"

soluç,ão ,niafs,,'adequada' para � pre- :

scrva�ão' do poder aquisiçao' do

assaÍlu-iado e nina' conseqi.iente rea....

'tivacão da :ecol1omia �aciollal.
.... r:\', .)

O sena(lpr ,lembrou qy.e o aum'en-'
to 'do satã'rio-mínimo passou à ser�

Il111' antehtico bÍefe' par� o traba-
'

Il1ad01', pO,is. a tôdo �un�n�o, sal'<l-
1,ial correspOIíde um aumento ,de
alugtiéi� equivalente à elevação elo.
custo, de ;,vida, acrescW'o ainda {los'
i!],diCes d'Í!' Lei do In_quilillato: e
,despesas -com _�imposlos, iax,al' e,

eOlldo�ínios. " •

"Considerou lamentá\'el qu,c,_o 'C'rfJ
VêÚl� lJersista I' a política li9
r
••rrô�lú) saiarl'fI'l••iJiliÍl)s�a d�ra�He 71.1
f.ovêrl1o Çastelo RrallCO- e �que JIO-

jc, no Brasil; 'anulou acôrdos Jivrc",.
l1lent� 'firmàhós e�trc" emp1:egilctos
e' enlpregadores, trazendo'l como

'collseq!leneia o" el,lfr�quecil11el1to
sindJ.cal. I -'

, .

• Par�íba. Ao afirmar que a prolJOs.
/" n: do p'rofessor Fláyio Sup1jcy f1e

Laclfrcla, nã� foi: sllbÍTlêtId.a à v,o
taçüo do plenário no" úJ.tiino Fo
rum de Rejtóres, o Presidertte, {[',i
COh�éíhO de ,Reitóre� di;'5s'e qqe a

meelida, "além ele arbitrária, 'não
r�solve o lJroblema da f�lta: i de _ va_

-

g'as". Fina�izou o Reit�"" 'Fel'l'eii'a
Lima i revelando que os

. Exanles

Vestiblilara� estão se desellvolven'_
(to' cóm trallquilidade c Que recu

mendou às uqidades./ o �pieenchi-\ ... -- � 1'-
lllento de tôdM as vagas disnoni-',

,

"

veis no corrente 'ano. O' Reitor da

Universidade Federal de SÚita Ca-
I

'

t�lL'ii1,t, viajou à GllanalJ<ll'a, onde

}Jl'esi<.Íe esta semana as/ J:Cunlõl'S
do Diretório ExecuthlO do "C�l1S{,
lllo de Reitores das Uni\1et'�illadc".
Brasileiras. I

" ?

, I

, ',-

A.s cmnClUoraçõcs :t1l1si""s ao segundo aniversário elo Guvêrno ho Silveira foram illiciadas !lO Sul do E�!ado
com 11m!! ,crie ,(te iuuuguraçut;s !la [uU;} nmd d31<luda n:.g;ãu (Ida' na �lI. pá,gill:l).' .

•
,

I

t-os�leis\

, \
I Durante o período de .convoca-
ção extraordinária do Congresso) ,�1
se iniciar 11Oje, o govêrno 'submete.

rá :- à apreciação dos legisladores
11m total de 12 decretos-leis, entre

os' quais j o que lhe' c,au�a maior. '..

, reocupação, .embora ci)l1'�: eOl11 '1)<';
votos da i\H,ENA, é o n- :�1l;j, qlle 1'1',

1'''l'n',-I,', n Ceriscjho
.Naciona).'

,de }i�cgu:'an(':l
,

rem submetidos ' 110 COI)�'I"':"SU '."

partir, lf� hoje, (')11 grupos 'de hi\'i
.

por dia, é a seuuiute:
\

.

1 _ Decreto-Lei 11," :n7. '!fI!"
p rorroga a ' e11 trad a cm via 'l r (1-)

Decrcto-Lei . n," 265, .de 2:> de le\",

\'reiro de 19�7, queicriou . a cédtll::t

industrial pignorntícia;

2 - De""cl'�tl.l�Lei' n." S38, qUI: \ 1(1'11
\. r""'nova redação ao Artigo �2 do l)iJ-
ereto-Lei n." 157, de 10 �le""f(',\:('reil'o
de 1967, dispondo sôbre estimul-rs

/
fiscais à capitalizaç�o das �np'rG
sas;

3 _ Decreto-Lei 11." 339,lque al

terou o' Artigo 1." do -Dccretl)-L('��
11." 157, de 21 de novembro de 1!)(i:i"
que modificou a legislação .d o Im;
põsto de Renda; l !\ /

1 Decreto.Leí n." :�40, que di ,-

r.õe sôbre à zona' [l'anea de M,\-
/

'

naus;

I,

5 - Decreto-Lei n," :'l41, que prnr,

l'�g'ou I para! o exercício de'] 968 (l,�
,

, �
estímulos fiscaiS prev�stos 110 De.

creto-Lei 11�" 157, de 10 de fevereim

de 1967, p�ra, a capitalização ...[las
empl:êsas;;"�

,

6 - Decreto-Lei n," 342, CJ!le pWI' ..

rog'ou o pra7.0 de Vig'ência <lns cs- ,/

',tí�JllllQ's:. fil:icais no aurneJ.ito_ de J)l'1)-
{1 ;.::: '. '" l;f,'

'dutividade das empresas;' ,

(

'7 _:_ Decreto-Lei n." 343, que al./

terou, a legislação- do Impôs't.ó uni

e� sôbre ,lubrificantes líquidos "

,gasosos;
8 - Decrc,to-Lei n." 311�, que ,d.

tl�roli\ as alíquotas do Inl]lÔsto '�Ô�
tI'f� produtos industrializados; _

,

9 ,.:..- Dccreto-L�i ln." :NS, que l11i,.
'"

dificóu a Lei n." 5.325, de :� de 011-
_.. tuoi,o de 1967, que por sua ,�ez ins

tituiu a duplicata Í'iscal;
10 _' Decreto-Lei n: 346, que di�:

•

pôs sô�re a utilização' IacUltÚt[V:1
,

dos serv.icos de despachantes w\lu<l
neiros e >alte,ro�1 a redacâo' do b�.
creto-Lei n." 37, de 19 �1� IHIve!nl) 1'"
, " ,

de 1966, ([ue dispôs sôbrc (I Impô\-
to' �le, Importacão�
11 - D!"cr�t�-T,ci n," :"-l7. que tlt,�:

- ,

])ôe sôbre a. entreg'a, ditos .. parcel.l."
))çrt�ncc,nt�s ae,'S niul1ich;ios ';10 1"'"

produt,o da' arrecadação do Impô,".'
to sôbre Cireulacão de Mercado-

,
,.

rias; e" finalmente;
-

12 - ])ecreto-Lei n.' 3<16, que di'"

JJôe sôbre a ol.'gal .. .:acão, compe

,'t(>ncia c, f}uicionarnento ,ao Conse
lho ele Se!!'ltranca Naci.onal.

','
.

,!-

Vere��or acha que
,

go�er�o ouve

a reação do sul
.'

o vcreador Hélio lIoesehl, lal;lll_

«10 ii ceportagcm e rd(:l\irIlJn-:-;(' ;,

ceunião das' Asseml!l�ias Ll"gi!'l<l
tivas dos Estados sulin\)!', diss\'

que esta tomada de posição 1"'1'

parte 'da região Sul do País, eerla_

�ncnte darã bOHS frutos�' pob <lCI'I'·

dita' que "o' Govêrno 'fe(lt;flll Hiít'
ficará ·insensível às reivindi�açõc'j
dos t,rês Estados".

'De oRUa parte. assinalou comu

fato d,� maior r.elevâllcia o doeu.
mento firmado pelos presidentes
daIS ,,'ederações das

\
Indús trii�1S de

Santa Cata]'inll, Panp1á c lU!) GI';"�'
de do Sul, "que rSell1 'qualquer j',lll_

Ilasia procura e.ncaminhar a�, Gn

\'êrno federat, as' necessidades mais

1Jl'elnelltes da,' região Sul, alcrüHI
do-o Sôbre a 'importância de 'iC

conct;tlcr fstímulos, à,s indústrias
cm o�'gaJ1jzação c exp'lllsão, llOt:J
<lllfllt'ute no setor das n tiv.Í{lat!e';

l!l!SIIuei..ralS, PC!!II Í!wd'llll('j.t;l! ![,t

l'IJIlLlumÍi� 1iturillwa".
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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e,: u r o vorp·o de ..

Guevara\ ���á\eo�J
Sav di e: \\JUlI,]'ic;el Castro desafiou o regiTll� boliviano do gene- Guevara morto do qnervivo", ff'i<:;;ltOll n jirlmf'irn-mi- "if�i.�,a�·�,O.a·9�c-1':!Jl,""nd Burrientos a trocar os despojos de Ernesto Guevara' n.stro 'c uban o:. r', Z

.

.

t.,

\'�" s

_.

�,.
I. ,.'

" '
, .

\J ��S Hpjl" no réoi r,.) ,i\lvc;'o ;:e Cervo- bócio o jontár ornericono no Quorç3!-..1')or cem contra-revo ucionanos que estão nas prisões Castro fôz também violento ·,�lí·,,,.nl1'" <ln;, J-.'d.·.�.l(l.nr·'-(.. -,'-'j·,'_·
.

O' �'" '.. '.'
.,

'I�' ""1 h ..

I" , f I
." "Cf ,,, • •. ,,0'0<,'·/.. oras, estreio cc S10W (1)-' cio

r

Po ace, quando eram hcrnencoao.de Cuba,
'"

/
'

. dos, que qualificou de inimigo lll;lyer'\�:li (jliF . .ripi'f' C:,�1. quqs dnnçüni'ps", íJ1'DmOçGIJ
.'

CII j c FC'Il-
"

cios os bancados dos Estai lo; ParGl":él cC'astro fêz o oferecimento durante longo discurso combatido rÍIJ sern Pi11 fnvc. (ie )SER'J'!:·iI R.io Grande do. Sul, pelos
/

DéplltGc:õ�
que nronunciou para encerrar o Congresso Mundial de

" Cotorlnenses. Destacavcr'-se' o prcsen-
11'
'.

�
-. \J 4 11 d

. 0. 'J\;J'Çl';;tf()11-�P. sati �e'l' .

1 l' 1 n C,,11 rio Presidente ela A.L, rJ'J� �'.G,.-::::. ,-L;:.II(i.n,,; que ourou ue a.. c janeiro, com .a presen>- -- ,<. lSL'j:O «e Cil.lf' os f A B['êi f. no, ao t on- --J"" � .:

.1 '1 /�O id d d
"

g' ress C-J't l' P ...' . Sra" Carlos Santos, ,6 Presi-rcnra de ",(,a ue mus ç e LI-I.,. C011Vl a os' te 70 paises d�. Europa, .�'" n - 11 urs (j2 ...-iavana, f1!J:;"Ar .Ir, �lW� n:vf'rpênl'l:!s _,� r

,

c .

A
. 1'" 1"1

.

'f"
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i
'

Poro o'" L, :clo Pr, Joõo Mar,sur, .Presidentc deP\w:;, AtIJe3. e unenca -Larina. po li 1(':\S C {10S0.ICSS, tivessem con: cnado
'

f rn Si!:!S' re . .

ron IlC,.:[;C) eli-, "ôo espero- f, 1 SC' L', "
, do' ".-

" "f", '"
"\. -. .• e sra. ecion Slovinski -Pre-�Al' ihilid d j ....l I' " ç,)!"C',\p," I.' >,'� '-�. .

I'
. 0' r'

-

••
rGiinirlO ((1 .JU(,:C'':;u·�

, r(lxr'c ·",.... I·r:·.
"

,".;,',,1:.' 8. !_1mS111d sue te uma. trOCA ne Regis De-. � '''_ •. ' 1 11:1.� CS;<: lDl!1eWllSTT\O agressivo. ut(l1i fntR.O .. , • feiro do C '1 I DA" G
.

I( cheoororn n .nosso clc','o'cl'" ,...).�, '1='1''''.1' ;l':"
" c oprro r. cccro oriuo ci

1"�- ,-'" .1p -tr�l .ç·'�rJCA conderi d 10'
"

d
' o (,IPé' C,"1Jl];f>cn de «enocidio que: comerem r,C'J' .�I-<.'<.. rsd n,o,'

.;;t._. v- r
:

cC1 Thíoci D I- I B N.'
'l�:" I, ]);,t',." .C.1 H,' ,e� l. �.'r.�,f1 o �,"� ::lIJOS 'S pn�1 .

., "
' . .-,-" \

tas do" Ac-", "I ',--'1 I'
.J fl .010, epu\oco, rusa -etro e

U"
". ,." .. -'), )'"nlíJp."", ('·"1:" (,IIV(1" '!e D

.

_:.;-:; n-:; ::.\,-k·�:l, contra !;iuberf IV!3(m, um ex-auxiliar df' . 1\'d'r" 110 Vín'1:1n1 e'ç.cmparoll. os gr3ndf'� criinpf. dr);) , I 'Póranó p R.in"C;rtlil:;;' rI�! ':(>l� I'(o:'(':,',',/' sro., .�c�utado ,Genir Deslri e 51'0.
..

DE
I d.�) Cc:i,cnc ;,,;�:C5;) 'f,:;n,Cuh�"Ca�tfÇ) ;::,.1irmi'".i q.l1'" n'.;n.l' 11�1·�j�ti1�, ca Sc"undfl (JiJ(�rra Mundi:'!l .an� r()í'flp'r','rj-no;, �II';' ft1'J'O'" '"'�'r'" :�. ;1_.', ,-

' Jll.!ladu Fcrnanoc Bastos 8 sra. V!ce-
,_ ,

" -:'.,." �
.' •• ,,0 Ivl<,11.,1.I1 C L) '(1(1)':'.1 '.l' I,:" ':-- I)�' I t I'A L S C

"

;. ,,"" l/f' .�"iki1;Gi'i1'·1' I r-'O�-'''f'' 1--' I"" re�lceneC(J" .. esraAu!ovl',":°,1 ;:;;1:', qi,: J) •. ...r"'y lílE1R1S á!'eltilsse la' p erf-'cnUentn.

I
.,(}II.'!'.'.II! '0, (,:;�

.. LJG.(.>! 'I�I<..C" .! ).)Ii', .. ,\,�":Ó 1 I I')' '" Do . -, ,_,,\ -. ..'"
'

r ",' 1'0 Mall,ccll' NI':I'I r"� __ , "1'1' 'j. ((I.,(,mo.), ,-:-pulado e sra Fer"I:::;r1.�·)
I

l. J ",çJ.lJ';J ,",ülnii:O al"qljf' contra 05 eOVBllnn1ff,. "C" _

•

i
.

j ,l,L,C -,!nl, l,' ,LI" 'ii' V" Dr, V1 I
'

, .e; il/-:-'[,l':,l,',:f:,·., ,q1J:: comei'em crlmp.f, n;l \liE'n:mTl1 gqc; i.vo 'tornos.:::;;·, ,c'/V\irm', F\,'h 'C, :.),.� l_eÇJa5" epUl.·a�o .10 CI' Busor." e
�;·)fi.�· ,,-rÓ, t�il,t.j() in�orrqon qne "não .s6tnente aSilas- - \.... ',' .. 'I' - DelJul'omo E' sro tg I L d'

..

� I ,DQ (,,; mc.111·F,
..

Q'i(, lnv:�iirJ1,'o ii Rep_úbEca Domjnic8n:�, '

-I
·,sidc.hte do R'o C,o .;" d ç: '-, '.. "

\.". -.llIO U/ler.! e êJ u
_ ��. 1-' "í'l G

.

'f': d' '. ,. (;.. ..
I '-' Ilc,� 0_".1, c .. .l' ,"o l'l,,>(,,·IC' E". C'

•.
"n ,;Á'lrO�1 P'lr'l'h",',' '.\,'" C'.:,:·"rr,-r;:;ccn[p �..le nevara comn fi -izerfiTIl .e- _

,

t ..
, �. " .. VI"

, .: " , • • I'.' C,:l-) .C� (j1l,; !i;--r.Ví,(';:]TFíil1 .;; Cm:�h ri,1 Norlé', s?i.c; !':IS (11-1� Jqn os,. viaJOu com os D::p,_::·od(.,,; !\. \.... .
.

i'?í:::J E;,',õi' .iJ):O'3 (nnnj_ement� amda". iI'I""'''T'�r''1 1'0 :""1' "·(·':'r.·'---1' ,�1 .1 'A.j
•

1'1'.
'rlosto Jaéger,' Ari Q�'lgoel(",' 1.':1oei' ·,c.1'I' . o'" "', ," I.' "'0 ;l!I�"l,;II' {) '.?!.Jlll)oJn e illemtera'UTl1 ..,

":�"1 f.les 0l,jj?thll qU0 mO'3trar Ee t,emem ..,-;11[.·1··.• a IJ'nl' t't
•

J"
. .' .

. mon Joõo:·Bruzo 1'''er'0' ,;�', .. 'OI'1CO r'n,�, L", - ('H' em
.
'ilnn'n�;1 ,!P('!!'lHliL S�'ío os mesmos imJ)fYialis- .i'·

,. .',' ê." � U .. ',

t' /. ,
.

. . çalves ,Ammol. 'uc jCLiza, .'\'cid2:' ('/;':1; que nn lt '1Yl ,'f
_
:1)1:"; hr:iin'; l1(J Atnfrica 'Larina dJ'n- . 'tq'.·.. ·.Airt'cr·' Bal·nosn:.,:,., ur".c"".,r"·'.,,y' '.',_,""''','.'.

' 'I PI' . .

, ,{",. uA·... '-I('lIc:. "A'· ('o l·;.,'Cl·'" e·· .... ��

, - , 1',,-:) o a·.11) r�SICenCIU, ::,10 C;-;·,',,,.(Ja"", o' C 1
. , .' Af'

.

.. I. 1\, l' �.,,' r>" ,I k,." W I
. ,

_'''! ,1J "., 'IrQ i�íTi,:, p;',;i,:['íkf. I1n :\ rica, anoiam a di- Ágp.ríria,. ....
,

ale ir Lopos, ivo Sprondc:, Pecl:-.:./ !'!u
. do Executivo cql'oril1E:nse, os Pro.siCE.n-t::rluro mi!'clt' (h (;,-ériêo.f\lm0lr:=ml :lll'lgr;ss:í()'r�htr8·

. .R�,; P,PÃIO f)rTnOl'O, !,j66 _/ 'n.e's,.,Meises Vel.asl1u8s e :)r:\io G:'I'" t?S cios Assembléias dos Estados. fJoro
CCI)tra os �rahes". ,.' Rstrri:tq'

, _." '·'mano'-,' nó, Sgnto CotqriiiG E: Ric Gronrl", (:,�)

.c��tro :-lfrlT,,'l( <jilf' (j' J �,tl,.i,�,'. TTTiírloq r:m.'f'1'D:i'r,n:...·;' 4 ... _ --.:..-----.--- , Sul, ocompOl'íhodl)s de DOiJuj'odos-;- VI-

,,-..
. "

..._
' . 'A·lu" fi.'a-�$e·'i. sil'arom o' Go�emaGor Ivo Silveir:J, do,e,on�m;(�m.,el;]!:e, J J'lifO!1:J f ('ir,,!! íl ,n.mi'(';lc-, clflS pnterJ'- !I ". ,/ mingo: pelo manhõ.tes c a ?rcs.,'�'G 11:IQ' Em!Jrfs;1s T'ní' mrín de W;l', invcE;?ics '·Àlll�a.-s'e amplo s�lão' fk

"

'd' escllJi;"Ja��el'J'�e, 'eoln 4 por_r:),!� ..Irnpe lr (jW." ()� 1_"'3(Sé''' f'nrtpJ1i"m VembTl1 d('1cnni�a� . .
.

do:; nrodutos �j Cuba, "

..
.

.
·.t::i's- b;.scul;llltes, s�ildo 2' n�!

-
.

\ . .

. úm PaUTe Rema � 2 na nu
.

. .Qe.clarQú que, sem dúvida, . .e ;1Jrsar eh: - 'c' ,/\,1' f� "_ C'_, :ri..· pressoes .' ',ons.'·J.ua J:a,... ..r .. '.
. ecoMrnkas, o orn'érrio . emop€U ('(1m Cubá aumenta.' TraJai na rua' Padr,e Rom.i

.

capà �ez 'mais, M on Pt'Jo' lj'?�(:>:2(l65,
] )l.I.GR

� - -".-�--- --...., _ ..

.-.:--'._�_.��,�-

Vieira,
....(!TI fr e'n te . fiO 11

o ·1 fl.

123 !D2. Liv;ll�, C:rz'nha, Quarto Em!Jreg::lda, Area
�> l.qvabo; Banhéiro S?cia!, 3 q'u!aftos� ga�'age,'

Entq;gq 0,lT) curto praw.
!

c0-rrSTIzuçÃO .DA FIRMA L.F. GAMA D'EÇA.
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Venha ver o·que- fizemOs para vo(êj��

Trabalhamós �xàu§tivameilte, é verdad.e; mas sat!§felws de haver
I-y'tfabàlhado para vOC�!,

.

': .

l

'

.•

, .'
•

.'
,

,

Isto é, se você é daquele2 que ãcham muito qlftQil'e�colhey presen1ies,
,/

Nos instalamos GIFT, a-loja mal§ ponHa da cNadt}. E pr�ªtmt€f;;
\, §�Ç) 12, r;WS�8; especif.i,lidadQ. '

'

"

.

Ei para prpva.� q\18 GlFT entende megr[1O de pre�ente§,' tomamos f:L,
liberdade de sugerir dêsde brinquedos atê prata dA lei,' aço inoxl�
dável e çf!stais, /ua'clo.nais ou estràrigeíros, ..

Além. disso" Qlf'f é uma loja avançada, .

�ã,Q ,fecbamos aq meiiHlla. (parq. vQgê Víli. ser mpa mão na, roda,
ij�ili?), e pretendeQlos acabar com 6que!a vel�a f;stória de loja tHh
1.fitft & :preços �lto§o .:

�

,

"

Be41, há tIlUUaf;l' outras �oI§a§ pa:ta di1ter, "m!ts gostàríamos meSillO

que você. 'v-ie�se ver.'
.

.

'. '
.

Venha ver o que fizemos no número 40 da �a Felipe Scbmidt,
-;:,,1 .

. I.

P�H'4 �.oce,
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Catarina

Tópieõ� Int�rlUlcionais
. ./

LSü' ESTUn,\TiOS ST!TTS' J:FJ2ITns
PELA DEFES, .. NAClOi"JlA(;. _' (S�P)

Fstoroírn'l '_- ()� ·('frite:" do LSD c possíveis nnt i

dotos estão, sendo. F."lndêido� pE'lo Institutó rl.e Pcsqllisfl:
. .;, I

da Dyfesa NR,cinaal SI}fCfi, A finnlirl.ade dessn.§ pr'lC]Hi.
I \ - ! . '. �

sas é encontrar pi:otFÇ:;O íontn 05 pS1CO�1I1íJnfnteç que

podem ser usarl.os., n:1 guem:i qi.;imica. Os írabalhns do

dado instituto nodcl')1· coútribllír .

DRl'3: R descobF.lia (]r
-

.
- .

,_
-

�

doenças mentnis decorrenlfs do mo do L5D.. assunto
.

,

I

llue é objeto d� ,grande,> pesquisas (ãfllêilmeflte, pela m�-e
dicina civil,

{ .

- .

TELEFONE COM TELEVISÃO :--- (nU) .

. -

Pesquisa tom sidí'i rbliz:l(y� Há v::íríos anos, procurando-
cdmbinar o telc:fone à Ú�l�v'isão a fim de c1nr à comuni

ca�ão sonora. TocLwia; \' �'liroéluç�.o comerci:ü de um

slstema de.ss(! �aturf''Út, te,m iddo difícil, face -o' �eu '1.18-
.

.r -

J

(to proibitivo. AÍ€m 'disso; um. 'S1Stf:illB: de tdefODe com

1dé'lisJ,o; sCDfln idntlvainehte desconhe.cido, t"ill gç:mdn
ll"d1l7id(;J

o

inrKrÊ�se rio consumi'tlor. O -sistema TV·iele
fone rf�'el�d(l;· l'�rfJ�t,�ine�t�, [)f1;l ernpresa Hitacbi

� , Ltda" foi I'iwjf't:=rdo pt�n.éipaíille:nte pJHl vigiíâ�çí.:1. e H

:'� .gação.: fníchúnt'níe foi \jtÍliz�do no potüio' pri1wipil1 do
.

e�criióríi, (' CjilJr1EI' fÍJ. vila ,(jo� atletas, r1U�Y.inte o festi
v:ü e,párüyn ·denoHlínJ.do ,pniver5idjdl.", em Tóquio no

último v��] :1n:' TV-teiefemé da Hità61ú o6era na fn,equên-,

�

c:jfl' �e SOO quilocirins, epF:r��im�o. circuitos i.ek.follic?s
reglllí.i;H'S e um3 meS:l '(eler�IllC_� ele, tr:1Ve. r\ reqnologm

"
de tekvisã9 no lapso, que, e"uma 'aas níelheres do mun-

(1 j ..

01' �... .J.. '"

'1. do. I'esp VeU tOlciCi� os prol') erIJ8S. kcmcos que envo ve o

TV-tf31efonf'. A ,pos,s�bilidade d� seu empreko popular
de.pt'nrle eh Ví(.lhilldad,f; f.'çonÔtnica.' r �

I .

!{

n�ONTfcIMtNJOS· ,�OCIAIS_
,

r

Zury
, ...

A OB�.A DE· ARQLJITETOS DR
TOnOl () II/H lNDh � (IA)

, f

Hcrlím En} Berlim OddeÜli\] já .se construiram

lkpnis d:l ",úerra. 'mais de 300,000 moradias, O primei-
"I grandf �)roJet() '\irhnnistico ?Te Berlim; o Hansa= Vie).'
kl, Cc;'é'broil há ':_-lOUCO o· �cn d(-c.ímo :mj,yersário, Na orla
do :Intign Tlerg:=il'IC"l1,. onde ('xis!i3: o "Bairro Hansa",
CC'l1sftüill .. se fm dois imos. o intere$santissimo conjunto
arquiLel'Ó11icoy quandQ, da .Exposi9ãó Intern�ciom,tl de

I<\rquite:pml Berlim '1957, Nada menos de ,] ,1.4 ;J:uilhõ.es
ci(> V:sifélllteS de 'M países visitaram a HéJ.R.sa-Viertel. 53

ill.qnilC'tns, de 'todo o mundo 19 deles estrangeiros, erigi-I
.' J

r:ln! llíi V::msa-Vu"·rtel um monumento de cim.ento, aço e

.:\�Icicn Na l�s(a' figuram \ os nomes de Alvar Aa1to dc
Ueisíflqllia,' StCf1 Samuelson de l'vialmo, Oscar Nie
rMycr do Rio de Janeiro, Pierre Vago d� Paris e \Val- '

\kr Cl'opius,

-- �__,_�_,� __ • v .,,� �_. 1...._ .. _. __._-, -"

--I
- ....-, ..

--,_
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PiresWilson Arthllf

MAStsAGISTA DIPLOMADO

(SAn PAUL9)
JVl--ASC' Art

-

N"C', .�.... � '" l-":. Ji: "

\-�

rl.�ERAPEUT!ÇA .

ORTOPEDICA
DESPORTLVA

/ '-

----------

.

:Sábado, fm(//�l vis I . jantodclo
na p'isô[1o 'do �oi'i'ncGjor,L!'n CC:.. li!try·
Club; .'05 cosais: Ll..iiz Da ... )-;, Nivo!dol
Garofcdl('s; e Iv\:gue: Hep'(1ínic D;;w; . "Sõoex no proxirrw c!lu 2·) e.s·

toró com seus Dlíel'ores e Rppre:s::-;,l'::'{
í� no cidade de Blumenau, P\lrG mui,;;
umo-'1'euniõo daque!o gr(ir�c;(' orG,'n:z�l

-
- ,

çao
'

'i.:j1S'J'1J'iYfíijCA1.) .. J.:J,.. >

"

' I

COSMETICA'
GINASTICA MEDICA

JUTA FELIPE SCHlVijDT, 80
FLORIANOPÓLIS

\
\

\

8,Ç.' I

, \

'. Logo rnois no:; )s�lõE:s elo CJ"IO"
Doze; rie Ag6s'lo, 03 rJepL'!'��ci(;'s e Sroõ;,

. rrwn i!rll ol(.'iJon:·(; jante' (.,mei'ic'::!"o
VrJO h,'iillc-nO�]0(j, '-...:c. GO've�' '(1..6:;r (;�) Fs'
I'<ldo '(,''irol' f)f'- Ivo �·:)/i/eir..-. ::<:'1(5 c�n'" �;

1'l'·:;pr:n<-'r,hi;h,Li,:!ê-,;.r1n <IPrv';;-� , S" [c:u
Ci rd(;; P,nc;a.

_.

,

"

A"ntônio Ricarclo Vende SII·éuio:,
José /-\yler AguCif Rccha. LOllsid('�udC'
um dss hori.ens mais e:lcc:antes. eh
RI<)) e Walter Ll.LiZ AicolO1'c�l:o, ior(1O'�
I ;',1 ar:: . carioca, qLIC deram réiJico (; rCLl

.

lac lo ern nossa cidCJô(' .. ,

Se�(1"cI �fei (O no apre"", ;;1 �I�!C �(lgCLt
cio : Conceiçôp, reur,; ram .. :;s DeputÓcJo',
dos EsYados: Paraná, Scn:o Cl1�,mln(]
C l<.i,O Gror,cle oc :)ui !)Gr�J �Ii,'to ,';:: i ... (j"

.

do .. Lá, ,os Dep�it(ldos
.

(�ii� (.J;-�,; ç;\-::rqI..A:':
n[!o é melhor cX[Jlo:C1do . ('51'e rn�)rCl\'i�
il',o;;o ,'cconto (\lO di,,) d,o �'.; 1'n (�cr[cf ..

·

íin!])'

Enfrentando. o vestibular p:::r-a '6'
Faculdade de Direiio da Un;ver:::kcdc

\ de S01ÜO Col'O''';(1(I, o dlsc.uhdo ;,:�'. l'''n
lvn ';i!vpil'(1 Filllo.: ./

. \ ._
�

ti

Os del'o!hes do que c::(.'njec�u '[lO

sc!õo divulgados n:Js apr(!claclos co:l..:
Pie, iórlci de' PoIJciC\ do ,As�e!'nbléi:J Le

gisla1i�o sôbfe a' reunião do I/SudésL!I:.
. nos dos ·jornalistas: More ijr; (fik('e<
lOS �:ilho .e Cy.-o 8or,e::o.

N\Clrio Polo Gil.sto :1",�ert�,O 'ieno:
amanhã no MUSéLl \.�e o·j::: moderoo
I' FI 'I' ,\ d

-

ce. oranopo IS, estora ···.xpon o SE'.t"

belíssirnoQ' trabalhos CE, e!,-_'ôcd'o (]0-ri'
to artísti.co.

. .

,. -----'-�

-------------�-
\

Pá'nsom.eril'ç do dia. E' mais fáç:i
obtcr o lue 'se' de;cj,J co:") \'l'n so'riso,
que à pontal cie esp'.:'C!a ,.

"
,

\ '.

. \

/- ',',

� .

WARCÇ)

-,

.,.(.I!.',

,;:',2::)�t•./ \

,�, (
:f'jh

�r� 'Venha conhecer uma HU,ber"!Warco
��.� 'e saiba o que as 'outras
, "

, motonive1lad'oras não-,fazem.
nlt' '.

'

.

Só liubàr-Warco coloca.a lâmina na -ver- jat·. Impossível compà'rár com os coman-
liGaI (90',0) para faludamento, em apelias des mocâliicos.'Só Huber-Warco tem to-
60 segundos, sem o operado;' sai..- da cabl- dos os pneus iguais,sem custo extra. Van-
na. Som ajustar braços telescópicos, pl- tagens? Sã.o intercambiáveis. Dão 'maior
n�s ou çonexões, Huber-Warco é a ÚIlI- atlerencia ao solo, mais estabilidade e fil'-

,�".>, ca motonivel-adora nacional COI11 loelos os moza na 'dil'8ção. '3 marchas simples.·e
comandos hielráulicos, Muilo mais I'ápi- 3 reduzidas, Tala!: 6 marchas à frerta a 6

.. cios,. precisos; potentes e fácois de mano- à rÁ, Tra,nsmissão de engreno constante •.
\

'

/ I '�.�,'� VendeiS e Assistência. Técnico:

'I

.,

" ,

. ':

•

�
r
I

,

IfLORIANÓPOUS: .'
RUA SETE OE' SETEMBRO, i.' - H!::EFONE, 34,30

CAIXA POSTAL 550 • END. TElEGR. "L1NCKSUL"
M A�' R I Z � PO R T O A l E O P E

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LiDos Clube do 'Estreito encerra-campanha �nsel�os
Uo enxoval, cODll1dlestra alusiva ao leODí�mo

Na última reunião de Assembléia do Uo", Clube I'O�� SOU LEÃO. colocando-o nmnap"'pectlva que Q aoroxrma de -cida-
" <

r- f
'

Florianópolis, Estreito quando foram apresentados \ os
dãos de outras nacionalidades, fazendo do civismo urna

novos sócios João- Maria Oliveira.>Paulo Waterkempet, "Amar ao nróximo como a 'sí mesmo". Sôbre .ês- virtude Universal e não' um preconceito incompátivcl
Octacíiio Sdlt1!!er Sobritiho, Olavo Arantes, Teltú'Ó la- h6 �11"ccetto 'c,omo nedra angular erigiu-se tôda uma es- corri n origem e o destino do Homem.

vares, FeHtlt'G SchulJet e Walmor Phillipi, o,... Presidente Ü\-\\ti1àü'i.� 'ciU<ca' qtl� atravessou os séculos. Como 'fer- r S'OU, Léão riúr�lle 'no Leo'nismb' qu,rll�t\) ma's bra-

daq�le1e (;;Jl'lb:e dr Serviço, LáÜi:ó Caldeira de _Ahclrã�a h'l'Chto, �6Z ércscel' o homem aos olhos dos outros ho- silelto file, slhrb' ruais cidadào- do I mundo' itl'é conside-

apresentou um relatório da: vitoriosa __Campanha elo En- iliens,,' da,�ô9�llie uma nova reveladora dimensão! '
TO.

xoval e coordenou dem�rches nara a construção de uma Esquecer-se de si mesmo nara servir aô próxini:ó.
_,

' r. '

casa para -utna pessoa altamente necessitada. Sôbre êste rpret'eito como Iundãmento estabeleceu-se, à

lm: datj'ti'eÍa M'esrtla ética i dinâmica de um movimento
Universal quê deu ao homem uma inspiradora orienta
ção no sentido de se afirmar, exaltando � --,sua essência;

Esse i11�VimeJlto é o leonismo. E" cre�cer em oh�as
a iietví�o 'de Otltt0S homens e no inte�esse daI 60mtinida�
t1t, istQ 'é ,s:er !:ÉÂO.

I

, J'A IM't'R'ESS0RA' MQO[lO �'S'$ui ri:ldtl� -0\ (ecurso'�
e o NêC'é$�'ó:ri(l �x'p�t'i�"tiQ ""bro "';'., - t" ,

, '1 1', yw n Ir $Impre o

rtnill.itno er.1 qualqué} sérviço do ramo.
Tí"obolhí. idorr!o t "'�rrleit-o, ,'",' , V' - �

" QIJl' ,pud;! confio!

Sou Leão p_orgue o leonismo, exalta;ldo a criatura
condena todo o sentimento que la degrada, promove a

união sôbre, as fronteiras materiais, combatendo o ra-
Encerrando a reunião. foi pronunciada uma pales
!)'CÍ'O CL Luiz, -Estevarn Rocha Freire, coníponeãte

da 'Comissão de Leonismo intitplada ,:'Porql1e sou

" �eãb".
"

cismo e a discriminação.
Sou Leão �orque o Leonismo cO�Ç)m Deus no il1'l

cio de cada tarefa' e seu amor no fim 'ele cada uma de-
Pelo seu alto valor filosófico e humano �. e mes- las.

:rIo,literérí'O -- vai transcrita abaixo, na íntegra.
o LêblHsmtJ -J)rega a eonfratemizaçãc entre os 1')9- _

'ié ''Otn' si l{��srtJ'o /e1Ümu)0 e 1'�cDtn!-)ehsa, 'Sou Leub

:nrem de boa vontade e executa 'o mais nobre a.postciia- p'órqué 11'0 lebnísmo está o .9�.lIJe1 .da faínnia com6 celu-

'do d[\ 8bJkla�l�dade. Por isso SOl\ LEÃO. b !11ãtet dá COí'liUllj'd:l'ele e dentro tleJa 'a ;fjgnhl da liÚl-

Sóü Leii:o porque no Leonisrno éúcontrb a vivifi'- lhé cOrtlt;' espôs,à c c'óI119�li1heira, símbol'O 'e bnt'e da \Ii-

'ó:i'Ção, tl.g_ ,H�l)i'a -do Homem. colno unidade de rutç� .' da. -i
'

."

p'ensaip'e\lt'O e áÇã-ó, mas integrahdo hum slstehlü; :em ' Son Lecio .1';orQue" o lconismo me' infu1:1t!e a M na

ravor do bem comum. O leonism'O ex�Úá ,; indiVi'duà:;" p-e'ssoa h��l.atia·-·�olli·o' obi'q t!e <Deus, _e a �\).tifiah'ça li:o

. sem l.sólá-ló IW egOlsmo, ántes integn\ildc"'ó Ilun\a: :gí;ab�, 'seu' tt;ab-hlhü tlriebtândo( óara o. belií. tl-e t'Odos.·
,

,

de família 'O[�d\2 'e-abeB) todos os Mmens, () H'ONS ;lN-' :' 'S-otf :L�ã'ó l)b�'cjtíe' ; l�'onislú'o pie,ga: a .genertisidai
TERNAttON.í\L ,_ I .,� \. 'de �'em tfst_cllthÇãO, cf. aÍnor sem. im.9osições e catidade

�'ÍOlt1t\'e no leonisfilo adio' á. at4tln>i\'<i;IYO,
i �é111 � tafid�'êe :selh htHtlllh,ação.

Q1,le" revela o vertl.adeil·o ddadãb, mas sbu'Lcão I_t)ot-qüe. o Í<.;\jmismu aterid'e à saú\Í'ê e beJtl

,_,_,_',�, .. ,,,,�.,.L_<_.;...._�_._.. __ . L, ... _�" .. ,_ .. _ ..
,: _. .__

,'estar d'O. \_tii'Pb" I11aS \ aval ia ,a �tma,;" "'__sO'c'Orre as' neces-

sidades t11<)teri.ais; 1nas orei'ece tmribé'ffi 'O cohl'brto ,ao
espírito .

Snu Leão oorql1'e o lednisn\o satisfaz os ánséios da

cr'atura hl1man� em 'busca �cla stla !)él'féíç:ip, p'lignanclo
p�la educaçã6 ele todos, tefugandb a vaidade e O eg0is-

'

\ mó, exigindo a -honestidade e renúncia; ptegàhdo à paz
entré 'Os povos, incentivanelq 8! iniciativa, ela ju-..:ent1:ide
pata 'dósá-la com' a' experiência él�s� 9.11-e já yiveram e se,
tornailcÍo Etn fonte permanente de iúspirí!çâo pàra i o

bem e a, sJlbl'maç'ão dos mai's aHos senÚmentos humá-

,Moviftl!lnlo p-rC,;��!feldílril civil
,

tem o apoio de se'Rá,dcr 'Celso Ramos
)

:Datldu continuidade à Cail1Dahha empreenGl-ída' nos
mei'Os poiítícos e ur'ljVetsitái:io�,' ii: 'Comissãõ Orgahiúl'1'1o-

I

ra�1l'o Movimento Pró-CiviÍ '68 visitou o Senad'ot, Coisb
Ral':tms pará solicitar do ex-Governador do Estado seus

seí'viços parlamentates \la Câmara dos Senadores éom a

finalida'(il� c1'e, sensil,>ilizar 'O Podét Central, no proo1éhla
deficitário qtlal1tO à El�gellhei'rbs. Civis no Estado, € �,
pos�ível instalação, nêstc ano, dó referido Curso.', ,

.

O Sel1atlor Celso Ramos, _!1rontifico,u-sc, declarando
qu� não medirá esforços através de SUfl integnll partici
p�ç�_o ,11esta luta justa e de firmes princípios, poi.s a ca
rerl":;Ut c1� EÍ1genb�hos Civis no Estado é cada vêz inaior,
o güe tLific\Jlta dé certa maneira; o progresso de 'Santa
Catai"ina.' ,I,

I '.

O SeJ;acl6r cOi1cluÍli declarando que os jovens cata-
rinénses empenhados nesta Cam!)arih�, são merecedores -'
--

e lodo apôio pois o futuro do Brasil dependerá desta
justa reivind ;cação, c da <,tuação dos jovens estut1.antes
d(i; ,HOJE, na política Nacional' ele AMANHÃ.

-

8b�\ Lé51:l
clt)' tathdi,�í)no

,Estarias '�dê Próvíncia

VBLHn VINGADOR DO PAXA
____

f7,Ml�TO\ I
I,

, I' heitor llledeitos

nos.

--,
. ----"-:;-- -�-_.---:- _.-- -- �---=-- Sou Leão !l0rguel no ieonisll1.Q encOntro a crel1ça

eh\. Dells tdmo essência ele' todàs as tólsas, afirmação
-da vida c09-i'O ,a J11anitestaç�o da v'Ontáclé divii1a' e a

,

.. I, .

EJev,ação_clo honrem como ,alvo;e consequência dos de�
I

' •

sígnios ele Deus.,
,

'

.

" O Ieonismo satisfaz, a um tem_oo, a' mir�l1a, co11di-

ção de homem, o meu- civismo: de: cidadão ao meu pa
triotisillO de br�sileiro e a minha crei�ca de crlstã.o. -

..--
-...J .�..

Estreito, ianeiro de 1968
\' "

\ '

'

CL tuíz Estevarh Rocha Freire
(IMPOSTO SINDICAL)

,

\

( -,
:', ./

, f \
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,

,
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ÊLD

,I
'Rio 'de �al1eiro, 5 tle ,ianeir'o de 1968

Pres�del1te --- Jósé Rotta
- Tesoureit'tl - Agostfuh@ José Neto
Secretário' Geral _.:_ ioão de Abneida Cavalcàllti

, , �
e-' ..,

Tratamento ela Ve'lhkc
\

I,

I Pirex-

A�nJ:1 bem' não Iorrun

rcjuveuesc 'menta por meio ela «cleia l'C(1.

i.ru-.s eme);>.na,';(';,-; e eis que n.mam VlI.L; �1; i.lca . lan

ça.ias 11a :',.'llCOS anos atr.is :)vr um medico su.ç», )'\1 li i
�j_c:]al1s. 1i se as teorias desse pesquizado:' tiverem gmll-

. I.
- -

ele rcoercussão dCI"e-se' <1'_) l'atJ de ler sido de IloHl'Ca-

r

faled'cl6 t\cI1.iiúg; descobridor ela penicilina. .Seu meto-
. , '

elo de tratamento acabava dç transformar o est-ado

sande do então chefe da izreia católica, o popa Pio
-.- ,� -

'
"

-I
cujo organismo envelhecera enquanto seu cérebro

.tínuava lúcido.

de

XIl,
cen-

,

N-a época em (que isso se' deu e que foi em 19'66_

a teoria, de N:ehans, i1:1 exoosta €1H"trabafhos científicos
I 1 - -

••

pouces auos antes, c meçuu a interessar, como é rfici1
/ " ,

tbtlfl)reehc,lét, á grande utnreto de "curiosos, sobretudo
'no !'li'oíj!d'd melo, cltbtil'kú.;- Vários \'nedicDs 'Clll'OpeUS

ptLCl\l:afath se l'aHiBiarüm com o metodo e foram insta- \ -

talí_Hb c:iilit,ars eln ill�",'1Jen1S cidades. Relativamente em

íJcth::ó �teni!3b o !)ftJces�o foi sç eS1_Ja·lh<1Ilclu 'e hoje em

({la filais de cjhihh'elltClS eS\1etí-alistas �e gnloaram crn tor-
,

\
- ,

,_ -

nô dc, uü:ra asscciaçá0 clesti�1acla a diftlnclir () melado C1<I.
teml)ehtka cl.as céulas, Fresc<às, nome De lo q na I 'é --tam·
-

. .

l�'ell1 tO!llleddrt a teoria de Niehans.

Em tí_üe se resume ése novo _oroeesso ele rejllvc--
licscimento?

j'

\.
n �ropH\) autor o relata ilLÍln livto 'qUe 'es-cr;;veu

cli.airiad-O ,·tcruüel!ltita celtúlr". Consiste em utilizar_ dc

fet'taihátlos tíl:<>..�tlS ,de -ah;tnuis (!�l.a�lclulas de' O\ielhns e-
'.

,
-

.

t

vaea:;, prd-::rendà meente) �,dc�ois dé corJa-los em i)�-
tjÜfetvos �i-edaços e. trata,-Ios cem Uma solução fisio.!o_gica,
inj2t1'-k's nos l"aclel'ltcs: No i_nic-io () _nrccesso er:1 fc:to

dt lÍm -ni:::cllb mais 'ou 'tnenüs em.,frico mhs lw_ic em di"

l'.lü\.lo é, feito, s'eg'ilI1ÜO um ,sistema, de !)Iancjamento pnj:
pti()'do' se'cuaS eh1 'qtÍe vivemos, Os <1n\m�lis 580 'hgoro-.
sàmenle selecionados e)1 assepsia !_Jara o, preparo 'ti,_)

fqui.dO' a inj'etar óbdece a todo tigor da técnica,1
'_ Ail1'da'é um pouco 'cedo vara se noder'ter uma Ç)pi-
: -,

.

- _ ,

....

n�ã'O clecisha so1Jré, <1_ tera:1eutica cio ei1Ve111ecimcnto por

meio, das' ce,ulas 'frescas ele tecidos aliimais, embora

\ic'lis, í)rDi)UgHadcir�s afii'J1�Clm tratar-se do merhor l11eto

tI\') "qüê éxisíe �')arú comba'tér a velhice.

ç _

J

NOTA: - - Os nossos leitores , soJic�tar!)Oclerão

qua�ql1er conselho sobre o tratan1ento da _ode e cabelos

ao l11ed�fo _�pecia]ista.pr.�J?ires. I à Rua México, 31 -

Rio de Janeiro, bastando enviar o Dresente arti,go deste

jornal _e o endereço complet6 para ; resposta.
-

('
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desenhol

clichês

rolhet(l� - �otôIOoo$
cartazes e corirtibos
iro,prl! 550$ em gere!'1

"apelo-ria /
.

'/

, r 'V
:

,
' .

IIAf'RES5.pF1A, MOOÊf.,;O
I)E

b'F.. vAl�),) STUART. tiA.
�UA DE0601W N,"33-A l.

�ONF.: 2�11 '_ FLORI4NÓPolIS
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,0 !'
í Tem-se decantado suti

�ientell1ente as belezlis na,

tur�is' da nossa Ilha dos
r '

»ocasos raros. As suas praias ,

, ,';;ão' "encántadoras. Há te.
" 1.'ll1:l1tos �ue' convídam, ao

" ,eÚlb�vecil1lento., Tudo" pois,
:" Indica que � Ilha' de Santa
Catarina' foi destinada, pela
natureza a constituir 'lllUg_

ti'
_. ,

_,
,

'I'
.'

I;���ftr�;:; " .rus raçao''' ar' I.,
.mós recursos para

'

acres,. ':,
-, ,

:,: C�lltar aos encantos' virgens '

Temos aqui' afin�ado� em vários, Edito.l'iais que, a
':'" o' toque artificial, capaz de .' _

� h ,�
-,

• , • • "�_'
GQmpletat o que viria � sel' /grall�e afínuação democrática ,d�,,,VIda. brasileira lla� eu-

um paraíso para os' turistas. 'colltr� no. b�..,part�darisI�lO campb fértil pará o seu des-
Já agora, porém, tudo. pa, do.br:\mento: Partidos sein povo; nascidos em, Um lHO-

J'I:ce em vi�1'I �le rellliza�ão
)

meato histórlco de transição nacional, não conseguemdesse esplêndido destino . . '.

d f'
c;. • ' "

" , \ -' ,

'U' , 't 't n msptrar sentnuentos e llubvos na opuuao, (lUC' nauJ ieu, porque an o (} '-III- -,
': ' ,

'

Vêl'110 Ivo Silveira, como a aquêles (lue determluaranl a sua Cría\làu para servir às

"P;'�fej,t�];a; sob � }:'e!Jtão {lo co.nti�gência� de um pe�iodo. de ex'h:cm;:i 'dercudezu
,

na .1

,(�'J .. Acáeio S, ,Thiago",se dis, vida pÚl>lic; (lo Pais. Passado o tempo' c com o rein-
J

puseram a cuidar lia IUn, gresso da Nação no, terreno constitucional, 1Í1�1 dós' im- '

'r\1cilitaiido ''o acesso- aos "/' ,

seus II o li\t o s pitorescos, perati"o.s para a perfeita normalidade.! seria '»ro.porcio.
',por' cstradas de' bom tráfe- nar.se, ,c até estimular-sc" a' criação d,� 1I0\'OS' llartidos,
f,o ç seg�nis_. que, .lá com o. seu surgimento,' apresenlaSSeJ�l a aur�l de

autenfcidade que �altâ ao.s aiu��'" c o ;sabor' poPuI;w (l.l�é
l'xpressasse os' sentimento.s cív,ico.s, que inspiraram a sua

\ ',.'

rj)
,

,"; �

�j,! O, forl& de, São João
I,

'"o' � GU�'l'AVO NEVE�

"
10

,O
, .

!
J'

#

DIRETOR: JIlSC'Matusalem COl11eU�

• (r _

O MA�S fiJ4TlGO DIARIO DE SANTA CATARINA:..
I

'\

, "

'�" ."

A propósito\ Ílissú, é que
desejo all!dir a um, dos l)l!lis
aprazíveis pedaços da nos

sa Ilha, qU"'1 seja a praiia
(l� Jurerê, aonde 'costumam:
aiüÚr., ,na:s tardes de verão,
mun,erosas pessoas que ali
"ião' 'paríl " ba�hos. E uma

10,nga,' 'faixa de praia, CORI

r,�r�a 'tl�,' s,eis '�� qumdI'netro'i
de ,exten\�ão, ofere6endô s�.

g'urança 'c' pr'ollorciollamln
�atjsfacãó a quantos a lJ,fO.t

.. �
...� . J" I

,curam, para alg'uHlltS hora�,
rlf' drelr>ite. Na, cxt"f'n;lirlade
cs'-'uéJ:da dessa belíssima'.\

,'I
l"·�'�.: nro�1'r_ [J� TOnl\1?ç•. fl!)
anti'iO, FQrte de São João�
eu,ja e-;"istencia está ligada �l.'

i;upol"talltos aéontécj,nleil.
tos 'hlSyÓl:icos, \nélusiv-c !la
fasé ,de 1839.' É �lIma/ dêssas
valiosas pe'rA-lS do' pairimil.
'.pio 'nacioral, marcos '

de

etapas (le 'nossa história e

testemunha de mais de
I' , r '

,dois séc,ulos de, evoláçãó do
país" e pa,rlieularmente (Lt,
Ilha ' �le' 'Santa' Catarin'�i:
Construil)d,Ó>- eu:; , 1740,

"

t.êri:1 ,

,:sidq "ai seu' ,te,mpo te�nívet,
barieir� às" pretensões de

quail'quer conquistaçlorçs,:,
cruzàndo seus tiros coni os

da 'R�rtaJ:eza de A:nI{ató�i.
rim e, assim, formando in_ \

\

t'
� ,

"

.:..
'

, E�ceI,:J:ada' a reunião. dos representantes das �sseúl·,ranspolli'Zel obstáéulo aos . ,

Íl1ais 'aud;Í;zes aventureirds bléias LegislativasLde Santa cat�riÍla, Rio Grande ',tlo.
inimig'os.

'

.

Sul e' Paran�, vel1l�s qu� foi sellsibili�a<�a ai co.nsciência,
,

Reduzida a ruínas" venci- regi�)Jlal pal'� a' deflagração, de UJIl 1Il0"itllel�to., no sellti�
(\á' pelo tempo, abandormd:l' do d� que sejam' evitadas as, di�torções que'a politica' a·
Ill,o;r-'àntiquada, apel1as Ih,e,/< 'do.i�d;l pelo

I Go,'êl11�, Fedem,l em 'algUlílas,-�í:eaSt ac�,rréfa,atestaul a agl"essivid�de o

para a econoIítia sulina.
'

f, ) '

'

"I
morta algU!l;'., ve�hos e, im-

prestáveis : cànhõesl ' agora
'

O \despertar_ do Extremo.-Sul !lara es�e 'prublel�b
sÍ!l1ple�' orhaméntos, aHte não pode ser iri(erpretado cõmo: llI�ra '

niilIúfestação, áé'
os quais, se, comprazeril os caráter co.mpetitivo entre regiões 'brasileiras.' Dur�n,tê:
visitantes em Il"ecor:tar, C0':11

" '

, \'
,/ ' " , muitos anos'_' c' �únda'nêste lilomcllto - o. Sul' tem da�.....

cllloçãoj um" ,passado 'ir_ / -', '�,

reversiv,el. ,', ik minha var-
'dó o lll.eIhor da sua, �o..nk'búição p!�ra o. deselH'o.h'Í1nento

te, sempr� 'sellti certo orgli_�- de outras áreas irmãs do. País. Houvc1 illegà"elmente,
,'111,9 ao pisar aquela!) ruinas, umg 'evasão, de riquezas dos tres Estados, 'vo.ltada pará a

c, huaginar ql(âlltO vivera,m, justa preocupação n�cio,nal el�l' c�nalitar parà as regiões I

.eretas: na sua ostentada '111. "
• '" •

�
,

'

, " • '.

vlJ.I!le'ràbilidaq�, ll�r det�'ás" mms nec�ssl�adas �a'-1c dos recursos �l(IU� CXIst,entes. n
u,a, qúal ,wm� guarniçã� , "-, p Go.\',cn�� ]< eoeral, por s�� tumo, ,atraves da po.
aguerfi�a e entu�i!lsinadt lítica, adotada peló Mh�istéi:io do. Interio.r na� regiões do
'Hunca 'duvida1'1a ,da yitótia N�rdeste e �a A�Hl?:ônj'a,\ �(mced�u importaittcs esthÍtu
,das próp'rias 'causas: Mas

lós �o' �esenV9Ivimc�to\ daquela� ãte�s, através dos' 'in�"feriun fluis séculos, 'lenta e '

inexoràv.elm�nt�, �,domill�n:. centi\'o.s f�c�is relativos a uin 'perce,!_1tuaI' dó Impôsio' de
do. as cois�s 'e revolvendo' 3 Renda. Esta i'hiciativa está fazendo cO'11\' que essas re-

:: hmua,n,idade, em nome 'do. giões, Iio.!! últimos terupQs, venham" scíltindo um desen-
jll'-og-ress'o,

'

que ,não sc' deU_ ,\ " ,

Ilha e', i�ã'o." se" Ideié�l ':':'all1da: "olvimelltb s0b tpdo.s ,os �Spl'C(o.S' aê:hilirá\jel c' confo.rta·

O �reiIl{) 'Fo.rte' de São .J,oio � do.r para o. Bnlsil. Entrctant;;;, ell(IÚa�lto. �"to� o Extreino· '

,
, \'" f "

, ,eeqeu (} Sfu' llôsto.;, perdeu. Sul começa a se debater com., os, preblcma's deco.rrentes
do a su� gTandeza guerréi:. d.a e\'asão. d9s seus rectti's�si sem p'oder "isfllIilbr�r

,
de

1"<1 e 'cobrindQ.se de relvas', itnediato po.ssibil'idades qu� permita,m-uma justa compeu- '

fcito atlenas 11111 .amo.l1tm{d', '

de "l�,"lràs, el�l rtôm� 43:<; ,saçã� para os esfo.rç'bs até aqui acpcndido.� em fa�or de "

q,ua.is alguHs ,restos de 11in_ ,outras l;ÍJ·ea1\'.
, ) <.,' '-,

raUlas aind� persistem" CO.", Verifica-se, atuahlle�lte, principalmente cm' Santa'
mo tCÍlIlOs'os' fántasmas, a

� ,

'- ::'
"I '"

reviver um passado, bicellte�
',mirio� ,

'

\'"

1\,.. 'I
'

'\ , !f'm,as ,gau lOU mil ::ngm lea-

çãó 'Jristóri�.,�, faIa'lldn, de I'

'heroismo,:;;' < de misérias; ci
também falando í:le 'algo
qúe' ,sediment.o,il" a nacÍooa_
1idade "brlltsileiút. Era as

sim que :eu o contempla":l.
E, agol'a, estou' VCll'd� flue o

\ Pl'ef'eito Ac,ãelo S, l'J;,ia�o
também' préz/lva as ruin'lS

,

(�O ,Forte ,d,e São João, 4liw
cOllvil'ia' recuperar 'w�los

"'" S '

menos COI))O sllubol0 duum,
gl'alldeza' extíJlLt�. 'l'oda,'ül,
'não lhe' competím!o mais

,quI) cO,nser,vá.lo" �;tl como'

eS,tii;; ()' Pl"er�ito mando�' li.
'be'l't':í-l� dp c;l,lJinzal quP- (}

i>lv:l.(lh'� (\ ahl'ir an�sso, por
",f'''tr:Hla !'�'lV-II,�a, at.é o local
'lIm que ai,-u1'l se llorlp, ""(ue.

,

COlit. nu S3 ,pág.

�..

criação; 'NJ'

A classe ,política naciol1al� , ,por sua' esmag�ldo.l"a
luaiorja, sente a �ecessidade de mais-pattido.s: o gesto
isolado., do.' de,put�do. R,afaçl \ d� �LIri�id� Magalhãé�, �a
reunião da ARENA ,.,recentemente l'eaiizada na Gualla,.

'1 ' . ,

'bara, reflete inequivo.camente o' pcnsUllleuto da ,maio.rHt
,

\ ,7,

partidária. Só que esta, entretanto,,' eJl)bo�a, pense da I,ues-
,ma maneira que o jo.vem parlan�elltilr, ,não. ousa extel'l1ar

pQblicamentc ,a sua tendência; .(li:cfel'i,mlo ·'�c{)nwdar-,�e
� I,� r Iri I

'

, .

'

. .

1 'J') I'nas {:)r !'aS (10 (_esp,l'eS\lgiQ Clu' que' Y-aI ca;n( o. o, o( er

�Ch'il. "

','
'

, ",'
"

Isto' ficou co.mi)!'onH!o cCm () siW,n�io rc(nantc ,na
,

,

' , - , )

reunião, -�lm'aI1tc ()' desabafu d\} ex-V cc-G:lvcrnador da

Guallal!a,ra. ,Compr<)v"u a ARENA-q:!'.e não é lf�n par
tido ligadQ Pl!!a solidaJ"iedatle 'a11la!�alllada elll tÔI'l10 ,de

, "

progranras, idéias, até mesmo, d� itlentificação de' �ntérês·'
,) ,

se político, e' que não tem apreço p'o.r aquilo que da pu-
:.- I'

�

tleria �epl"eSelltar junto à opiniãq pública': E:, c,elmo. bem

I
r"

j
,

, I
,'- ,

t
'"

'

•

arla'
-

\

,

t \'
. ..- , �

d.sse alguém, un�' ajuntamento de ell1el'g�IlCla, que Ouve

ptád<Ja indiferença a �ll1ais
-

amarga das críticas,' na ínti
ma .eonvicção de qué não tem defesa a otecerer, mas que
se deve conformar; para não perder as discutíveis vanta

gens de continuar 'C9UU) partido gv,'ernísta, C, por esta

�'aü\O, tolerado dentro da' atuar I�C!�IiJadc, do, Pais.
!'Conhece a ARENA a sua impotêncla para "dceidr

l)�ht�aíilciite, Iace aos problemas
/

cpíilódicos que têm

surgido no âmblto parlumcntar 'c, mais ainda, em relação
a questões

Iainda não &oluciou��las:, Ci.OJ1l0 .eleiçõej, dire

tas, reformulação do. qua!-!r� 'pár!idário c outras, tantas'
d

.

1 • �.' •

I
' bl'! .

I N
-

o ma s a.to. mtereS!il'C para a ")( a pu l€ca llaClOna .' ao

assume � c'omo dcverj;. as�unúr ..:._ as, l'esponsabiÍida
eles po.líticas inerentes à,' condição _ de ;,t.m '\Ye�'dadeiro c':

, . I! .

;mtentico partido.":' cOlitimia �énd.o, pela passivida<le dvs
" .

seus mCmbro.1;1 a ante-sala, go.yernamental, incômoda al-

gumas' "êzcs para ,o.' próprló Go.vêq�o, diante da' sua in

capaJi(lade d� decisão. face matédas oú questões
' (l�e,

I' , ," ,1

po�eriam j�teressa�, em fllguns' caso.s, à ddesa .\<10 Po.der,
Executivo..,

' /' "

O otiulisuw talvez até injustificável .:_ com, que'
esHH'a f sel�do aguardada a ;'cu!lião da ARENA na Gua'·

,

,
,'�.' , ,

...

!latiam, foi sucedido p(lr, um profundo senti l11ento de
, ,

" ,

fm"tração por tôda a Qljjutão, p�lblicá patriõticUlllcntc à
� ,- \ I ", '

e-pera (le q,uc aigmlla d"cisã\{) fôsse tomada Cm favor do
� ') . t-

'

," ent"'i1I'.'utO' d:. ,terreno '}H1íticQ. O encontro "terlll!nOU,
•

'

, '/ '.
'

\F" •

de,xando cerradas as corttnas de (ll�ftlquer perspechv..
imt:d�atà

.

de lcnlntam�nt9 (l�s br' GS ,partidário.s, illutiJ�
'''lente postüs à prm(� reio Si'. Raf�el de Álnleida Maga�
IIÜi>!�. EntreÚlIlLQ, il]cfHTjg�\'shm'l�tc 'Ó�iUlista�, esperamos
llu(' a Convenção pm"jdiírh�,o;'- AliENA, à' s� realizar no

,próximo ,úês 'de }J1aio. p��sa desfazer a impressão deixa:
(Ia pela reunião. do llalúdo T; I"adent�s. /

� �'

,
,

'--.. .' .'

Calm·tua e Rio Grande do Sul, .ilil p�6C�sso. de désen�
"dI" mento";.cujos índi(;e�' pc.hll.a�iJ�êin estaguml{)s abai:

, x� da média na�j�J�at. A des'capita'lizaçao -(la "eCOllOli)ja
dos (lois EstadQs, d�ssa fprma; �U)lleçit l/ c,Uamar �po.(
m'edid�s urgentes por parte das mltoridadcs do Vo.Vêrno

_ Cflltral, no. seotido de qll.�, m�lbos, pOSS�ll1,l;e,C,uperar, pe-\ -
'

, lo menos em parte cOl1sidcnhiel, os 'recursos que daqui ,se /
, Y •

foram.
'

,/,

E'. j'!-stamentc �êssç -o,�seutído do mo.yí:ne},;to �lue se

inic\l JIo. Extremo-SuJ. Nüo bâ,' restrições aos benefícios
ora COlH'C,didos aJ Nord�st�. e Amàzônia. U{:ISeja-sl',
.apenas, qll� sejàm,/dadas a esta l'egião, _dc ,IlC()I't)o ';:Om

�s gra,':es l�eéessida(les P'OI" q!le' hoj� pas�;r, cgudições de

participa� do csfôrçQ_ nací(Hlal 'em busca do deselH'o.h:,i-
,

1l1cnto c do bem estar das popul,açõcs H,ela, t:ÍI:cllnscritas.
l�stas' co.ndições�" preliIlluai'Il1C))tc, podclll ser "jst�lS �Qb�

, a forma d� inccntiyo.s fiscais que .;Uoja1ll não só àjlenas,
I

o turiSlllO, re'norest3l�lellto c pes,cjl. Além da Jlecess-idade
dê ampliação dêsses illcenti�o.s" seria, just!' q'ue\ 'fossem

/ abertas novas, faixj"ls de estÍ!�lII[QS, llU pro.dlÍção, ,�ulifla,
p�ra q!le' p.!ldésscmoS' co.at lUfar cooperando na, me�li(,a
datlui(o que desejamos, ':pelo ,desenvo.lvll11entQ de regiões
mais necessitadas d� que a ,nossa. J'

, A movimentação saudávct,' da p0dcr politico, 'rcpre�
" '

'

sCIJ.tado. pelas AsseJnbléias \f_.,�gislati."as de Santa
I

Catal'i�
'"

'

na, Pio Grande (lo SV1 e Paraná, ,me,rece o iÍltegral apoio.
d9S Executiyos estadua 's'",,(larr' êi."1��i,;..prO(hÚ,Q[;l.S,....._d,os ór

gãos de Impi'cnsa ,c de t�clos oS" hompw respo.llsín�eis po.r�
.J� - ... '1'11, .'

d 1ullla lunç-ao n�l ,cÜ'�l,1Un;( 3t � CI1�"qlle ,;n'em, am o. o Ill,e-

UWI' do seu empenho ',para que \'Cnbam,Ds a alcançar 'ti

j��ta 'r�ivi�ldkação ora' to,;'mld�i pública.'
\

" 1]/ I

\
t·

,
'

;/, o QUE OS�OUTROS DI!E:M
/

"
,

,/
\

"JORNAL DO BRASIL": �'O' 'urímeiro dever de
UiH� oposição, é '�por�se_ao,govcrno) �J1ws\,ao iny�s 'disso '"

- 1 ..,) "',
'

\.
a 1l0SS,!- repre,sentaçao oPOSICl9ÜIsta cOllle?�a COI)1

, prJO-
,rídade a ordem jurjdico-in�titucionaL N.ão o faz' através
de sentatas ,palavras ou ações, mas de de�e,io e, 'omissões.
(, , .)' O MDE pensa apres::,ar o �llalQgro JG COlllrL!to po-'
lítico eoi vigo1-, na ilusoria e inf'lÍndada es!)erança dé que
a reversão p.,0lítiça alçará a oposição à crista d,o 'poder'�.

I, " ,

'

,
1 ,,\,�:,;:�;��::

, I I
" },

"DIA�UO' DE �OTl,ÓA�": "A, epota é má para
as liberalidades' do 'espírito. A um denomlllador eomuin
nJediocre e patriotei;õ quer-se 'sujei'tar todas ��S mani
festações de cunho ardstico, Embora os IPMs 'estejam
desmol'alizados, ainda há quem. 'os' tente, cmllO ,esse 'uhi
mo élencminado dos inteJe�tll�:s, E.' uma 'realidade, ,Co
I1)cte-�'e no.I?rasil o crime de !,e�a-cLÍltllra ,colh 'il1lr,uoidll
de 'e ,até com illclisfarçavel o 'gulllo". /

I \

"O ESTADO DE S, PAULO": "Manda a verdade
dizer q'UC 'se' n50 (em u 'Cal'ta �Co.nsUtuc,ionul Pl:OJ.l'llJlgadu
á IS, de ll1arç�) ,d?, <l1,l0 findo c:cll;acter:stifus J)Hlis Convin
centes ,'elo all�AclvJli�mo d? regUlle, qm� el� consagrou c

pret.e1ldia perpctu<lr, é porque a nacào �e benefjciou lJ,l

qucle'"momenlo da IllcideL 'qúe ICv�lI utJ�, Congrttssp alili '

então 'amorfo e ;tb_ulico ,1 .revoltar-se contra a prepoten
ciq"do chefe do 110VlmN empos�,ado em abril de ,19.64-
pela 'Junta, Militar", \

'

\.

J, I' ,

�O ,JOIÜ-,JAL": ':NÚCl é,ju�,\O uelll lllol:al, �11:11l 'l:Olll
preensivel, que 'o De,!1aJ:t:;t111t<11La :�o 111l�1ôsto cl0 , Renda
qHei!'(l v'ng-ar-�e no" oontriblí'iute de' SIla� 1)1'Onrias defici-'
encias e �!é' cle falcatruas ql.le Dal: 1ft uIÚ!l1à�l1ente têm
�j_do lclenunciadas, F sobretLlc1o que 'Ia faça em termos ,co
l11imÚorios e arbitrarios. corno se' no Bra�il não 'houve"se
J,usl ;ça \ r)eqlle�os servidores ,dó Est,l�jo' estivessem âi:
lllaocs do poder ele v idd, ou morte solírc os cidadãos".

( ,

(
'\

,

AGEM,DA ,ECONÓMICA +,
'

" J'

-, I
J

,Depois de mencionar
pansão da taxa d,e crescimento'
econômico '-e a queda do ritmo,
'inflacionário de 42, para

-

:2."4,5%
-em 1'967i afirmou: "Quem fal�
cm otimismo não é aO Govêrno,
É JJÍll coajunto de números e' não
de palavras vazias. A nossa freno
te -de oúnrísmo é a conquista do
mel:càdo internacio�lal, c a pe'ne.
\r, - I I' d" vt' I ,

açao no JlH:�r�a o eh. erno; a

conquista do crescimento auto.
i< � "

d
�

sustentado, sem a, aju a externa'
nem sempre certa :

e quase sem.
pie de' fonte oficlalr refletindo a

política e os interesses lia, País
concedente. E' melhor '<unpliar

:)"as çX'P,brtações do ,que ! depender
apena's' de,' cooperação financeira
externa, que deve ',s�r paga com
os dólares que nossas mercaelo.
'rias tra'zem', de' fota".

Assinalou ,ainda' que o Go.
vérno está empenhado em abrir
às p'orta's' 'd�s créditôs internàeio.
nais às empr:êsas brasjl�iras" que

,

,\" dev!2ni�' desf'iutar .dàs,"ri§esnúls fá·
ci1idades das concorrentés estran·

'geirm; que 'opl<ral11 no. País,. para
Gonseguir no, exterior os capitais
dCi gim que faltam aqui.

'

,

f

o Ministro Hélio Beltrdo
declarou que não faltará

,
credito

a produção. póis as medidas na

área estão sendo tomadas de' co-:
murn acôrdo 'com 'l$ instituições

/ financeiras. Afirmou ainda que
.:t política econômica do Govêr
.uo: "procura botar um, pé no freio'

"

da \Í11flação e outro- 110 acelerador
doJ, désenvolvimento", Entende

que está nessa colocação do .pro
blema a diferença entue a. políti \

'cu desenvolvimentista atual, e

aquela seguida pelo 'Sr" Juscelino '

Kubitschek," ,

I

Na opinião- do Sr. Hélio

"Beltrão, a tarefa agora e muito
mais difícil, porque no Govêrno
.Kubitschek o desenvolvimento foi ,

operado, no cIlmâx de
-

urn pro-
'

ceSSo de industrializaç}io substi
'tuti\'o de impOliações. .

"Hav'ia a 'necessidade de ,se

ocupar COrll a produção' nacional
o lncrcado' representado pelqs
produtos importados, O proeessó ,

I1ª,0 poderia' ser mais' retardado
sob hipótese alguma". 'v

Assinalo\! que após o "'rush','
de industrialização, (} mercaflo se

acomodou, 'gerat1>do o retrairúelilto
verificado- na leconomía 'nacional

, em 1962 e I963; -retraimento O Ministro falou sôbl'e a
J'

agravado por crises' políticas su7 onip,íção' d'l; j\mazôfiia, "afiL','
cessivas: E afirmou: "O (desafio mando:: "existe uniA programa·
é agora mais difícil porque não, 1 ' ção de .. GQ�êmo 'phr�l� ," a. �ocl1pa,;
temós a conquista,r mais Ull) J1lCI- ção e" exploração da amazônia, A
cado virgem, de moelo dcsenfréa- � régião, vasta 1 e pica, deve ser in·

dQ, mas amel1jzar fisicarnente um tegrada "ao resto do País e sà.
merca'do já existente e' sem eles- m;nte ess1a, oCllpação ,por brasilel'
cambar para uma po!ítka de il),-, ,

[(JS ,impedjrú qur. povos e naç,ões
vestimentn irrc'spollSáve,.I" de apli- , dc for� do GOI�tinél1te veuham a

cações sem -c0bertura, Só. vamos tomar o que ê 'nosso,' Entendo
,éo'nstruir o que pu,den�lOs .p.�gaT. cjue, para a �mazôni,a, ,nü(') é pe.
Êsse é o grande desafio )lue ,b '.rigoso ,apella� 'o estra'ogei-rb, mas

)
0ovêrno pretende, equacionar

.

também o j htasil�iro que ,se fixa'
'através do Plano Trienal".., \ e se enriquece em tô,rno' dela,

,

.. Refutando crítiu:as . de que' s"inl penetrtí,-la e atraindo pata'
o \Govêr'no estaria semeando oti- "" fora os que já se áéham lá den;
misll10 para combater a campa- 't:ço, tentando alguma coisa"
oha de' pessimismo da FRENTE famas correndo êsse '--risco

, A1vIPtA, disse: AmazÔnia, abrindo portas de saí·

"

- O Brasil ��cl�reQidoC só .! ,�.
"

}, ,da, 'e n.�Q, ;portas" d�� "ent�:aQa, O

Ifode mesmo copfia;(",�' ',�, 'q. " ," ,Oi '" ,','.',;,;, 'c ,i. r,:" ,. j' '�� 'CU.
_. '�i1!�' ftltt'il���,lltlca 'que procure'�;;:,,'G ::n ':

desenvoIvil11entQ éOJ�::.'&�<COl{t�n/ ':
,

'

ção inflacioÍlária: -'N.letaSY, çQ'Ílsr- 4:;' '.
deradas inexequiveis � 'à,te" a'qúi:�' "

-,-

\
\ .

' I
" ,I

'v t\�
I.

"

J
,"

/

\
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,A �M'ORTE DU PÁSSARO
\

r
! ,

JORGE CHERE.M ,i' ,espécie' e es4aria rev�lada" a obs·
tinação ceme'que ;;e escorideu dos

,:' �"v iiolU�ns. Poupara-se, para," gozqC
,
da faculdade de poupar ds da,�sua

"estirpe; < j'ccebendo:-os elill Seu '.rei
,

no. ,eheantado, '<ia têrmo da exís'
\ .tênGia, - Se ,não é exatamente' as'

, \

sim; tÇlrçal1los, para que o seja 'c

possa o' malsimnlo ela' rua Cousc-
� ,l11ei1'o Mafra uSlll'rhü:, ,nos 'nUtll'

sos �territ9r�os, 40. "anfitrião de', pe
na� n"úti, pe t�da, a "í,mtu r�l não
encon�rada aqui' '

"
, '�

,,'
. \ '

I

BUl prece todos, quantos' se
l. \

'
�'.

pyp�l�z,-!r<iln oom o. tcu desapa.,
reçtlllell'to.':__ pá:SSUf0 qutr en'

chias á Consc1hciw, \Mafra do
''I '

ca�ltp n'Í-<,lV ioso dos inocentes
,

' úetiejq.ni'ós que estejas lá, lla COlW

1'a11hiil', COlp que sC'l1lpn� sonhaS
tes é' tedas; �e' te' f6sse dado inl

çar \ 0., dest·Íli.?, Mclhores' compo.:
;Illleíi'os do ,que nas' áreas' onde o

I' Pássaro A,zul manténl o ,seu,' jl1l'

',� 'póúo de, j'll�tiça' ,Cf bondade, nã.o
ê01l1�eçt;;rái pcqúeilo' �arboniza-,

'" Ido, Um día possa o leu' r,ei vii' a

êste mundo minislf'ar liçó0s que
estamos desaprehdendo '0, inun�le

, hom os de sua Jegif�o, - o llOssb
firmament<D cÓmi -as penas " a;'ll�
cápazes ele apagar e mudar ell1

novas esperança� QU'ãÕÚ1S" nuven�

l1egl'as de angústias !xürem sôbre
as cabecas dos homens.

\mOa, Vôa, na direcão dó
,

" J, ' 1 ' '"" �,' 'Os,:, .. ,OCIU:, fim!,,�Çaf)'ta; �ai1lt"'l;O'p��'a
que"tu" '1l�n1s';;�\prec;ta�1 , \

" ..
'

,
Á �

'.

}.
,.

",I'i _" �

l'
( " ;'"

No inçêndio ha oias" '

nesta,
Ciclad'e; a únida

� viti�na .foi um

pússuro, ,que s! à�bateu desespe,'�
ráda11lellte e:ntre as grades" senl

� \ ,

�'l' p' b',- ,conseguir \ atraves�,a- as. o. ro
! t:, " \; , c'

•

ave, ,que ,teve o seu ,canto çlc CiS-

ne de forma' tão ,lameatàvelmente,
brwtaL Nem mais "Q' trinar 'ele

pl'i'siOlleJI'O __::_ que tão belll, soa-'
va aos ouvidos dos' l{ulllens li
vres _.:,.. p'oderá: entbàr.' ,Tamb�m >

� coi�a do passado a prática de

al'egres vôos - de quanto espíri�
" 'to de ,rcnúnç:la era fõrJ'adol '_ no,

. ,

espaço limitado que lhe permiti-
ra!u:" "

N'iio sei porque, ,�o s'abcr' cio. ,

cpbóclio, lembrei,llle do, \'Pús�

saro",AzuL'�, abra de extplorcliná- \(
ria! '\ceit'lcão na Wentura 'l11li,'er- I

u·o ,'<' ("
sal. Associei o (let>tülO' do

-

ser
que' se "transformol,1 na vítima so

lit:iriél das c1w11lasf ao que ;l iílS
piraçüo 'lk Macterliu0k criou,
Quem� sabe o' Passáro 'Azul eXis
te, residitúlo, como () .dj�se aquê
le autór, na região do illfiriito,
para onde ser,ialJl remetido�, ,to-

'

elos, os p(tssarÇls, ele tão
'

violento'
destino. Se é verdade, o an0l111'llÚ,
clcsventu .-ado ,tJ:OCOll a pj limagem
paca azul e nUllla zona 'que não

supõe outra cór dará às vôos de

larga amDlitucle' que� desejou em'
vida, Nes�e caso, (') ]\IS53:\':0',AtLll "�I'
seria. o protetor de;' �o'�19'5'. de' sua
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Poema de JJ�a Noite
'-

Ir SECltETÁRIA ' I�âiio.: Iê_ITil SÃO SEBASTIÃO:
Iernando amaro ,',

'-

DI,BCpSSITO URGENTE ,,,. U:':RO,RA DO ,'I.RTO. ',...: :,'<,; ,;<' I
\

'

Otirno local de trabalho.
1

" :>:;' �" . h'
,

, ,
". ,,<,,��$#��nl.�.��� 6 4ia'11 do �lueI1t'el CQm inusitada,

Paga-se bem.
'/ .

Ap' 6.s,� coru,'êórrido' tríduo, . que ..

teve lugar no, seu be- C;opeqp;�,9.Cl� 1�� .�ilS,_ �s 2? ho.�as, as, novenas em l?"\lv�rTratar Hit- Magazin. I •
. •

. .
� dq' ';.;�9J',r06.P)�t1tH: SOl9 Sebastião, em sua vetusta '�greJa

li S hmídt 11 Jk). tet.rtbJ,o-!. 't'Lk'i Conselheiro Mafra, 'realizou-se dorníngo' . ff:i. .

Y'_"-
.' .

'rr
.

/.
Felipe.' c. ut, .;

'_, _

-,. sl,t�,ua"�"I..a..·,".!.tfJ...; '.:,.....w.".,:.:.·;gO, ':.d..._,,·.,o·�esm,o ,nome, a rua. '.a}.�vª-,"':'�- ,4ltimo,:M;;"1d'!ho.ras,.coin a nave repleta defiéis.r solené
" .

'
.

.

raDdação Educácional de Sanla -Calarina, tàis'sa:;f�siiv�'��qouvo�; a Nossa Senhora, do P�rto'- sen- I '. "Após,. a! ,últi.ma.' novena, que' será no dia 19; 'sexta-

·U'�ilv\:er�id.id,'.� P�•.a. O Desenvolvi
..m,enio d.,(I � relébtdate.· Q!Re�\l',adre Frei Rafael Mari�, e),F.M. f�ír�:'pf.'ó�,;.,,;�eljnda imagem, em bonito,,?i<$.lX>,�

c;�n.; s�J�n�. 'J*oc�s�: 'rf1as .

ruas d?' costume, sera �ans�
, Eslado de Sanla Caianna ' .:; .

. ladâdai'; para '::a ��� Metropolitana, com numeroso
) '.

. : Apóih,O Evangelho teve lugar a comunhão, geral da ác6Íúpaiihament'qÍ ,de ;fiéis, ao som da Banda da Polícia
FACULDADE DE ENGENHARIA � DE JOINV lLLE , ," I, " ;.

.

CONVOCAC;_O
. quase)ota1!<Jafie da, assistência, ato que errípolgou a ·toefós. N1ihtat.

" .i,. \;EDITAL DE '

�A \
. Â e�vik·;dâ.:Mesa Administrativa, atuou com' bri- ..., :,',' , .

.

1 -'- Inscrições Vestibular"1/68 ,de 4 à 31· de Ja� '- "., ' . � .
. I

"

.! ',Sába:ôo,:'dia'2Q"às 19 horas da manhã, será celebra- '

,

1 968" I " I' lhanHS#Ô;'i,ná-' tb.iS$,a solene �'\flfin:àdo"' Córo das)nil�zi- da miss� 'Ms,f:ivaJna,,�rql Metropolitana, defronte ao

ne�ro2'� Realização Vestibular 1/6'gl.de.6 à 10 de Fe-
nha'� dâ J!'tíaculaaà,:C6nceiçãi�

'.

';.') a,[tar,dl{iinágem;'C01Il1'COllllmhâo dos fiéis.
.

vereiro de 11968." .: �. ,,) �\ ' 'Te'nnhiàà�, a' solenidade, por' níill;� '�ente1iza do"'�,' ��s,;,;:'�tás:�,�;tarçie, 'cu'! ,túdicio��al.pr�ci�;ãOi}e-
3, � Inscrições {: infr-rmações na Secletarü( da' ,Fa- , ' .. , ," .

.'

.

,

.

� lãs rúas. Tenente .Silveira, Alvaro de' Carvalho, Esteves.Ilustre IPto-v�dof, sr.' Francisco André' Kowalssy e mem- '., , .., '" .

culdade de Engenharia de Joinville, à Rua: Plácido ' '. . ,
- Jdh._lar, e.': ,h.... ;:;:.. ;:::·�,a. iti.v.a,tt.: 'ser�.' a iUÚHZ€iU .evada de .regrcsso à

&I;OS ,d� 'Mesa, fqi' servida lauta" mesa de doces e re- ,� � --I'

Olímpico de Óliveira s/n (Cõ1égio 'Estadual Governador .' ; """,
" sua ,Çapela;-icom ektta6rdinária assistência de fiéis como

. ftigeràJ)ltesr' I 'a nurreresos convidados especiais e aos pre- se
..

' ·'m
.. r..�.·"e.-" ac;.b'.iite.�.':,'....�,''odo.",�. a�, eh. e·.!2_.ar.- rezad,'a ,in. issa ves-

"C_ç;;LSg. RAMbS�') Fone 21;24. Joinville Sahta Cata6-.. • ,

" � ..'ientes àó ato. pertml/.í atos sug�StlVOS' da re ca�o..lta Ll0 nOtiSO pc \ 0.
,

É noite ..

Passeio sozinho
,

Por éntre solÚárias· ruas ..
\,_
'Tudo dorme, sinto um silêncio

cmo�ial
I,

Caminho sem pensar..;
.No que seráúmanhã ,

Na�la escuto

Paro: e sinto vontade de gritar

,Continuo sem destino
J Na: esperança'-duvidosa_;,_, .

'. • '. I.

Olho acima e 'Vejo. o 'céu
Ó .infinito. extingue em mim '

Oualquer desejo de ser ...

Talvez procmc na noite

em p:LliJo refino
De minba a ma,

. Que €st:\ rio escuro' táI:.lb';m
\.

-_ .. _ .. -. __ ._
\'\

< I......
./ 'r--. ". b" .

EMPREGADA DOMi-:STICA
, ',' � '\' r,

Para .fU::az sulteiro.
, ,

.Paga-se bem.
Tralar edm Ronh�do, em
Fôlipe Schmidt, 11.

Hit Magazin.
"

----_._---�-

,O FORtE DE,' ·SÃO.,J�·40 ,j'
. '\,.

,

·Cont. da 4a.'p·á!!;" ros' ,rcnciclos daquilo que'v
. \ '

.

rimentar a -emoçao ,de :al�o .foi" há doi& séculos, imta
qu..e se Amagine, Jlor.�toca- presUl�çlio' de iílexpugl1abili
ção, ocorrido entre os mu. 'dade.

Alberio Goncalves dos·Santos.· .'\
./

I
• � .,� " ,":,"': ,,' ! ,1'"''

•

\ <;

• VVA ..J���.I 'SILVA DOS SANTOS, fiÍhos,' neto, gen-
I· .. \

. 'c'o e demais pàrentes, agradecendp 'U ,quanto's o� co:J.�

, fortaran\ por ocasião' do falecimer:tp de 'se� querido es-'
-P0so,lpai, avô e sogro, enviando flõIle�, pêsames GU ,com-

. _parecendo �o s'eu sepn!tamento, c'onv1dani para a .luis-
sa de sétiIi10 diâ, que �era celebrada'. no dia 18. do cor

rente, às 03,00 horas; na Cé/.-tedral MetroPQutana.
,

17/1°/68

APAl:tTAntENTO "-,CENTRO
.:

. .
� \

. ..: ( ,',
.

.
(\

\'Localizaüo cm excelente rua r.esidencial no centro, C0111

): quartos - living espaçoso' - cozÍI� :- copa' - ba-
Ih

. V .

I
�. ,

Ib
\ , \.,'I eIrO soma em cOl'es,_c ox - arca de serviço ,cmn

cntrada I iudependent�, quarto de empregafÍa- e WC'-
g'aragcm. Vendt;.se à vista. ,.." .

.

-. ,
'\

APARTAMENTQS EM Ct\NAS'VIEm;\S
. )

,Constru�ão modema ':...... todos" al�artamentos, de freu
.../
tt' - com Jiving, 1 quarto espaçoso, cozinha e área com

ianque, box plcarro. Entrega em ])razo fixo de acõr<lo
·com contrato.;.

,
.

I i:
' "

I

APARTAMENTOS EM COQUEIROS

Vende.se, no Ed. Normandie, situado bem junto' :to
. màr, �om :( quarto, cozi.nl\�" sala Ue visita e jantar e
WC. Parcialmente mO,bjliiido.

CASA

L\ . ",
o,Çalizado cm ba�rro, ideal: Coq�eil'ds. 'Contendo 3 qual'

tos, ,1, sala de Estàr sala de vi�ita, 1 sâla Íiving-, COP,l,
cozinha, 2 ,WC completos, c ablig'o de 8m Ú76 m2). 'Pl'C-.

, ço à 'vista o� com facilidades.
",

.

. 't .

. CASA'" C�N'fRQ

Bo_:I. construção, em' local. bem centr�. Gas� cm centro
de terreno - com Z quàrtos - saIa _je visita. _.._ sala rIe
- \ , .

Jantar - cop� :- c�zinha ..:,_ 2 WC. '" gar-agem e 'quar.
.

to de empregada com WC, Vendetse .à ,'ista oq fina.�lci,;tda.. .

:i.l{L�

.E�f PALHOÇA
\

TEÍtRE�OS NA lAGOA Di\. CONCÊI�io
'. '-

�

Em local ,ideal pata: descanso. ('tima 10caUzaç.ão ,d!OO,;�'
UO Hestauranie ·Oliveira). l"reçns accssÍ\'cis: desuc
N�rS ,1.200,00.

TERRENO...., BAIRRO, AUR!O
I, I .� .

.
', t' _.. , '� .' ".

Vale a pe'íla ver üe per-to: Si.tuado �m zo,n� :privil'égiada,
com água eJlcan�c!a e luz. Are� de 1.928 1112 à � enda em

. 8ua fotalidaq� ou ,parceladá.

[J'ERRENO

Na rua. principal _:_ c�m 634 Ini::! de ,área' - preço, pau,venda ,imediata.
(

\
,

.

\
"

I .SALÁ ALUGA.SE

P,rópria ra escritório. No 'Estreito; i). rua +VIa!. Rer.
. 'Cr$ 80,0� men�ais:'

'

INFORMAÇÕES

,

I .,,--.'---_.

na.
_, \

31-01-68

. �..
, 'j

\J

RESOLUÇAO N" 4�9
'\

§I 2 o
- As

. �Hfr�ções suj�i � a:l
as penaÍ1!.',:la(t:s pl·���r.1?iÚ':':;
n�ste I 'artigo 8erfio P:':;'h.
veis, quando fôr o ca,;o,
da apreenslÍo UU P;_'OÜ\ü''i
,objeto da inHaç.ão.

Art" 2" -::- O auto de iIú·.1'açac.

apl'esensão sei:á ,circunstan.
ciado, com informação COiiU.

pleia da infl'açilo arguida e

c�pitul�ção predso dos llis
'pósitivo§ ini:!.'in�i.J.{)s, seml0
responsáveis ,todos os q_üe
.dil'eta ou'indil'etamen.te cim-

. correrem pará a prática Üit .

, infração. '.\._..,'. "

I

_.§ 1 ° -' Se o infratm estiveI,
pr�sente à ,lavra,tura dn
aúto e assiná-lo, a êle en

trégar.se.a uma cÓl,i.a tio
auto, o'quç impUciu'á 'na

ciência de aue dento o
de 15 (quinzê)' dias re

verá api,t;sent::n�, SU,I, Ul��:�,- !

/ sa escrita à autm'idal,c
, pompctente para: .jl1lgamcH
to, sob lJcna de revelia,'·

,§ 2 °
.- Se: o inlrat'or estiver

x ausente à lavratura do
I auto, ou, .se Dl'CScnte, l'C.

cusal'�se a aS&i.o.á.lo, cabe
rá ao Fiscal autuante cm'

t�l'1car. essa recusá, sendo
cntão IndispensáveJ a' as
sinatura de .duas test0mu-1
uhas.

§ 3 ° .:._ O caf�' apréendido
deverá ser 'reiuovido pa_
ra dependência do �BC ou

parai guarda dê' terceiros,
lavrando-se, nesta. hipóte
se, o auto de depósito, que
deverá ser assina'do pejo
qepositá;rio

.

ou seu repre�
sentante, ou inutilizatlo

i
quando, i�npr�io pa�·a��:".,

f.,(Çpli:Sllifrõ. ':f;�""f' "",'( .

"
. '�,

§ 4'; _: O' :':Fiscal autuante"
,-

para re!llPção da .merca. �:.
doria, pode'r� solicitar das,
àutQridades 'locais o amá.
lio de que necessitar.

§ 5· - As autoridades com.

petentes 'para o pt·ocessa ..

'111cnto e julgamento. s�o:
"/ , os Agentes e os Chefes dós}

Postos' de Fiscaliiacão.
Ari"" ;) ° - R'ecebin,os o's au

tos remetidós' pelo atminte, (.
- a autoridadr processante' e
julgadora, caso não tenha o.

corrido o preVisto no § ia do
artigo anterior, Íntima,rá ime
diatamente o infrator a apre-

.

seníà'r sua defesa escrita dcn ..

tro do..prazo de 15 (quinze)·
dias, sob' pena de revelia .

§. 1 u
- E('lsa. Íntimação se'l'ít-:

. �eita por carta e'ntr-egnc
mediante pro.tocolo, ·0 ..1

l'cg'istrada «om
.

recibo de
volta, devendo a compll
nhá-la uma cópia do au.•

to. '. "

'

§ 2 o._: Não e,ncont!'ado o in.
frator, será ele intimado
'por editál publicado no

ól'gã.o oficial da Unidade
da Federação onde tiver

_,ocolTido á infração.
§ � °

- 0.- prflzo para apre
�entação da defesa tej.'á
início,; na daia do auto se

ocorrer a hipótese do § 1.0
Art. 20; na data do recebi

mento da calrta de intima
ção se ocorrer-..a hipótese
do § 10 dêste artig'o e na

data da publ.icação do e

dital se ocorrer a hipóte
se 'dó parágrafo anterior

Art. 4 °
- Expirado o pnvw

para defesa, mesmo t;P2
esta 'não'-ten:'l.::1 sido apre ..

sentada, sedí,o -os aútm:
conclusos' à, \_ailtoridad:;
juigadora pa:::a declG;&'); /

§ 1" .L Antes
.
de 'llror.�l':�·

su!l' deciE>áo vo�ed üe��x.·
lnlna-r a aI:. �Grld�.tif", JC:r
'!�'adora a reali"ação de "ti.
ligeueias que lhe par<)çan)
necessárias ao bom julga-

,
meuto. ','.

§, 2 o

-,- A decisEo pl'of�l'ict[),
será commlicada ao inte_
ressado' por cal·ta, median_
te protoco!o' ou :-cdbo de
volta, ou 'por edital.

Art. 50 - Do despacho dedo
.

,

SÓTio ]Jl'ofcrir!ú, cab.o:ão (1:'

seguintes recursos para o

:Presidente da Di'retol'i;l
do IBe: f

JI- Ex-ofícío - merUan
te simples' declaração do
julgador -lia. própria d('ei.
são, qmmuo c5i.3;. decidir

, p�a. insu'bsh';iência elo au
i tI);' e {lHe não terá efeito
suspensivo;

.

II - Volunt�rio � inter.
JWS10 pelo infl'<1,ior denfro,
do prazo de 10 (d{'��) dj�s
contacto da data, üo' l'ccc ..

bi�nenJo d'a .comunicação
]Jl'evisía no § 20 do Art.' 4'
quanclo fôl' dcc;retada :l

subslstêl1da lla:rcíal ou

total do auto, c que sus

lJellrteni a execução rcla.

.......

A Diretoljia do Instituto Brasi(�iro d-o Cáfé,' na
conformidade da Lei. n" 1."/79" de 22 �e' deZeqlbro; qe
1952. e . ..'

, ,Considerando a necessidade (le'melhor (asci
plinar a aplicação' do Dçcreto-Iei n° 4'7,. de 18 '�e Qoy�m. ;. "

,

oro 4e 196)6, .'
.

.' �
RESOLVE: .' "!.)'"

( Anto'lo - As infrações dos dispositjvos dos ',i
: 'i Ir' _'

Regnla,rilCntós e eras Resoluçoes
bàixadas .pelo Institut3 Bras�lei-'
1'0 do Café sCI'ão ápuj;adas , em

'P1'ocesso Administrativo- iniciado"
cem a lavratura do auto de �nfra�
ção e apreensao, e darão lugar i�

,

aplicação da,s penalidades 'a s.e-
. g'ulr, sem prejuizo de outras sall ..

ções pelo não cumprim:ento de
Uei e Regulamen�os vigentes:
I � ,Advel'tênCÍar e múlta em moe-

\ di1 ,corrente' ap�cada em fun.
ção do_s�Hirio mínimo re

gente na região em' que ,se
verifiéar a infl'acão': I

\ '\-" ..J ,
a) deixar· de rell,ueret regls.

tros 110 IHC não observar
b horário de funciomimcn-'
to estabelecicl.o 'pdú Oe.
cre.to -n° .

23 938., de 28.�.3'4;
estacar. ou arm�zel1l!.r no

estabelecimento 111dustri:!l', J

de torrefação. e mqag:eÚ'i '

�ulÍstânci.as apropria!las --'

a

adulteração e falsificação
do produto, ou quaIgucr
outra" vedada no mesmo

Decreto; distribuir hrIl,1.
des ou prêmios de qual-

... quer natureza, 1desde que'
condicionado à v1nd� 'd!) I,

café fornecido ,pelo IBe.
- 1 (PM) SALARIO ·M,i.
'NIMO. �

,

-

b) oferecer I à vei'Í.da café in,
.

dustri�lizado �� gl'ã?" ,�l 1; , ,i:.
-

em po, acondlClOnado..,er,l1 � f;:.. 'I' .

embalagem sem 'os ·dize-,'·· "':'
res l'ecomen�ados pelo De�
c.re�o na 23 938, de 28. 2; 34 . ' ... J

.

e pelo Regulamento da '�

Companhia do Aumento
do Consumo Interno; obs.
tal' .

ou dificultaI', a fiscal.i�
, zação (sôbre as atividades
jndustriais e' éhiner'éiais
da fij;ma,' contrariaildo' '0
Decreto "acima l'effl'icyo
50% DO SALÁRIO MíNI.
MO.

e) transportar', a.rm�zenar.
industrializar ou vend'�r ..

caf.és de tipos ,em desacôr-
.

do cOHl o Decreto 1"1;.0 �3 93Â,,_
(3" as classificações oficiais
do mo - 1 (UM) SAL.\..

. RIO MíNIMO Pl'lIR SA.,
C1L J .

'd) transportar,. al'maZenal··QU
vender· café 'industrializa..
du

.

im.próprio· para C9nSil •

'mo, ,nos têrmos do' Decre
to n" 23938 üão

'

observ:.lJl'
'.

os. prêços máximos fixado i!
nos Comunicados da. Au
tarquia, para a venda au

ao varejista 'c ao consumi.
dor: SE;NDO. PRIl\1ARio:
PENA DE ADVERTÊN
CIA. NÃO SENDO' PRIMA"'·
HIQ O,5.(MEIO POR CEN.
TO) ATÊ 2% (DOIS POR
CENTO) DO SALARIO
'MíNIMO POl{ �UILO. .

II'L. Sustação temporária 'óu defi.
nitiva da eJ:ltr.eg·a qe quotas
de café e suspensão e ,.�ssa.�
ção definitiva da atiyidade

, !la empyêsa como exportado.
ra d� café:· .

a) vender, cOlnprar. permu.
ta.I:, emprestar ou. �omar
pGr empréstimo café da
CompaIlhia-- do' 'Aumento
(lo

.

Consumo Intel'Dó, cru

{H! imhl.stl'falizado, ",-'Quito
, "estal.elecim:ento industrial'
;, ,

de torrefaçiio e moagem
de café, .diretàmente áu :1,.

través de tercéirofJ; qeixaJ.'
de emitir Notas Fiscáis
relativas 'à, venda ou s��itia,
a, (jt'ulquer títul'ô, de café
industrializado cuja ma

téria prima foi f'orne .... ida
pelo IBC - SUSTAÇAO

.<

TOTAI.. DA COTA, DE 30
a 90 DIAS.

b')depositar fora do l'ccinto
dá indústria. ou encami_
nhaI' p'lIra.' outros fins q i1(;:

não sejam' a' industrial1.
zação, e a venda a,o con.,

fiUllW iJ;Itcrno, direta\,llente
ou através de te.reeil'g_s, o

fornecido pelo JBC. SUS ..

'.I'AÇ.AO DEFINIl'IVA DO
TOTAL DA COTA.

l�) exportar de foúm1 in'cgll
la.r, ilegal ou c1andcstina
qualquer ca.fé, ou entregá.
lo' a terceiros," a qualquer
título, nara aquêle fim -I
CASSAÇÃO DE�INI',rIVA
DAS ATIVfDADES DA
'EMPRÊSA COMO EXPo.R
"l'ADORA DE 'cAFÉ.

.

§ 10 ,_ A 'multa em mo�,la·
.moeda cOl'l'ent� SÓ _jJo(lcl'lí
f,er aplicada isoladamen.
te.
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"

tivameute à pfU\te da h:.:,
fração. que fôr ;julg,1tli1
pJ:'ocedent�, 'depusitar.liL

) previamente 'o monia.u,

:1' An�; .�ult:�r::=::o�:�.::':.· ' ... ,.( ,:� curso, na instância de Oi. .

t gem, dentro do prazo .1'L .

'; . guln.menta'r serãe os a'�, ,

"

",' .'. tos'. conclw:,os ao Pi esidiCl..\.
,

':1 ',' , te da Diretoria;, , .,
.

; :' '.;§' :único - ,Expirado 6 prazo ,p_",... '.0
I.

.'
".

, ,. ..'";'.' '\",: ra a interposição do no. .

� ,

','

.

curso' sem que êsie' seJa
" 'apresentado;. certificada'·'--

, ,. " " esta circunstânchi, a au:tt.)·" ""
.

,�' I; ,). '.
'

:�' : ridade julgadora pr9feri. ;

, . y"
. rá despacho assiYlalamu} , J

': •

"

:
"

:
.

': i" o trânsito. em: jul.gado óa: ."
� : �, I: deciSão c determinará a; ",

. i- .f-
.

, '. ri. . remessa dos autos à Admi- ,"

minis�ração Central pa;c:t '

..

ciencia, registros e anot,.. .,;"

"_. • ções que' fotem necessL.
_ -,' rios.

'

��,' ,> )'. 'j'

. Art. 7 u
,..- A decisão do' Pl'C.

'.' i �ideJ:!t_e da Diretoria,: do,,...
IRC será; dennit�va, e ine-

.

corrÍvel.
'

,

§ único - Antes de 'prófe. c'
'.' rir sua""deeis1io, poderâ \_"."

, "
"

:
. ";... � Presidente. da' üll'etol'ia .

\. '/. 'c�;! ,.", converter. o· julgamentu ,<

· cm diiig·ência., para escla-
· recimentos, que lhe par",.
cel'em, necessários,

."

Átt. 8 ° ......:: Exarado ,o despa-.�.,
cho decisór.io serão os au-.
.tos reme"tidos à.s Unida;de;$
da Aclministracão Central
para' registro, é anota:çõcs
que forem necessários,
baixando, em 'seguida, à
Instância ,de origem para'
que ao interessa.do l\e.ia"·
cOlUúnicada' a' decisão fi. "c

nal, � ,que. será fcito por"
.

carta entregue mec)ian,te
protocolo ou

�

regisíJ:�dá
com recibo de volta, ou .,
por Edital.
,§ lo -

..
Caso o'·despacbo se ':

ja favoráveIr ao 'nfl.'ato,·, "\

sel'-lhe.á "fácultaclb ,o' le-'
vantalnento do depós'üo.'
previsto no inciso II do

-

,Art. ·-5.0 � :'
-

-

"

� 2v. - Man�ido' O' despa.
· c110 da' autoridàde .

julga.
dora na instância de od.·

.,-!., ,,:. g'em, 'o montante do depó.
sito citado no parágral;)
anterior, constituirá ren.

da eventual do IRC e co.

mo . tal será contabiHzad.o .

,;�. ; .�-,'I
' ,�J� .'_ '" ·_'�t. 9° -'�s,lnUltas pr.ev�:� .. ,

I.
.

"". : é:.. " , ..
"

.:: tas no Art. 1.0 çlevel'ão ser,
, : ...:.; .' \

"

recolhidas \aos cofres ··'dr.·· ",
.

.' "" ..
"

IBC dentro. ,de 30, (trintâ; \1 .'
..

,:

'

:1. \ ",. 1 d�as, coniãdos ela dati. e\..r: ',."

.. \.
.'

cru q'ue o intm-essado tt.,-.,
'h;: .

h .,.� mou conhecimentõ da dlô-

')l' ,'" cisão,- da àutol'idac1e p':, ,(

, , . cessante e julgadora.
§ único .. - Não efetivado o

reéolhimento de que tra,ta
·

êste àrtigo' competirá' �t
\autóridade processante 'i' ."julgadora ,remeter os au_·:"

,. tos à" Administração Cel;-
· trai, onde será .L' '_'omoví- .

"

da a. cobrança através {Íç
I'.

.
·éxecutivo 'fiscal.· .'

,A,J;t,. 10 - Os pr()'(:essos ÜJ�
,

marãó,' nas· instândãs n· ,.

origem, númeração CSP{'·
ciaI seguida, devendo SU:1C
fôlhas 'ser nllluerada's' w'.'·
guidamente e 'autentic_adú;'"

· com a rubrica .do funcio
nário encarregado.de e�\

,

crituiá.�os.. , '. ,
..

" "mi. 11 - Os au�os não 13,
der1io ser lavrados 3 esm..,

túraclo.s 'a lmpis Gil. JUIl�" 'I
� cópia.

'li,.Art. 12 - (} decúrso (tos pr�:
zos previstos nes:t.e 'Regi"
Ia1ilentG constará' '!'!e c

,"

tídões nos respectiyos' m ' ',�

tos, nos qu�i.s se cel'tir:.
, r . cará, igualmente,J o cm:, \

I I' pl:imento, dos despacho�.
proferid.os pelo julg-adol'
e se lavrarão os demais
têrmos (Atuaçã.o, Jimtadi
Conclusão, Rem�ssa, etc.) ..

Art. 13 _. Considera-se abal)l
donado o café apreendi. ,.

'.1 (lo cuja l'egubrizacão 'u;; t,

f
se 'verifique dentre) de, r , ..

(noveilta) dia,s_ �",tadiL"da data do t,ransl.,... eiTI
.

julgado do resp�ctivo pl·!).
cesso.. �:

� único - O café abanc1o.
n�do será inc{)rpo.r:1�lo ll., Iestoques d\) Institcto Sr'
sileiro do Café, livre Li.l: I

qualquer indenização, 'a
terceiros:

Art".14 - Fic�,ll1 revoj!ad:'r
a Re'solu'ção n.Q 412, de H�'
de jtUlho de, 1967 e demn.h

, 'i: ; (lisposicões em c'\:Jntráriri.'
,aio' de Jauch'ô, 111 de jaÍi.e(l'o ú .

Il00g
j'

Orl�l1I..I.o l\laslrocola' }!."\fas I)"l'esidente �.ln exercício
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NENEM SEGUE PARA O CHU,K ,

/ Seguiu via área para Santiago do Chile,;, onde atu�
como ,centro-avante titulai: do Aüdax Italiano, o craque
floriarrópoÚtªJ10 Nadiomar' Ma�'cílio (Ne�em): Nenem,

,c�j� co���a�o /ermlna 'dia 31 do �orrente, esteve: em.

raplda vIsIta a seus parentes e amIgos, matando sauda-
\ \ .

.

des,' pois permanecerá mai.s dois anos, nos Andes,. ten-
do iá estudados últimos det[\lhes; vara a renovação de

.

I' -.

seu contrato. Ao N,enem, desejamos' bôa vi�gem, assim

como sucesso crescente no' pebói· chileno.
- "

IDESIO ESCQLlf:UDU MELHOR-XENTRO-AVANTE
1
'. ,

I
1

Id"
"

h d' ,c'Pl1tr_o-avante "barriga-verde"",eslO ,Con ec;I . ..o ,� ..

�

que atuou muito tempo pele M'arêílio Dias,
-

passandO
depols para o Metropol, quando f?i vendido p�ra' o

Ferr?viárío, de .C�rjtiba" l�o!.,escoihido .pela Crônica \Es
portlva, da "Ctdade S9rnso', o ,melhor , centro-avante

do b@ipodo .das Araucárias; na temporad� ,ue 1967.

Na úftima semana,' o SãO' Pa·ulo, da Paulicéia, pro�
pôs a troca de seu lateral, o catarÍl1ense Tenente, pelo
gaúcho Sadí, do Internacional. As negociações ent�eatn'·
�o entre os dois o-rand�s clubes do pebôl nacional não

, , b

chegaram. á 11m acôrd? \
,

I
. , '.1 .

HELINHO TAMBlElV! EM CA�TAZ

.
HélinhQ, jovem craque' tle c,ricilima, tamb€m, estô\

ve em eartall vois -foi illldicado. vara o Vasco da 'Gama

da G�anab�r�, -merecerido' porén; a palavra ne�ativa do'
técnico vascaÍno, Paulinho, por julgar neéessário para o

seu ,clube, elementos experientes, tarimbad<;ls, para. re

solv�rem' de imediato, os pr.obléinas do sea. iiille, O pas
se de Hélinho estavà '.fixado NCr$ 60.000,?,O,·
AMORIM PESCANDO

-\
Em convei'sa informal com o revórtei', o conheci-

I v -

do treiiiador José Amorim, declarou-nos 'que n_o momen-
. ;.,' ./

"

to está descansando, pensando apenas em pescatIas,
principalmente com Norton,. aquéle goleiro que atuOu

com sucesso" há' alguns 'anos peh� Figueirense.

DERVAL GRAMACHO NO AMERICA

o conllecido treinador Derval Gramacho, que· le
vou o Metropol" à conqúistar o título de Campeão Sul

Brasileiro,,e que dirigiu O· H;ercílio Luz, de Tubarão, na

última temporada firmou, contrato "com o! Arnérica, de,'
Joinville, 'pàl'a a temporaàa do ano corrente, Prepara- '.

-

se assim o esql,ladrão americano, pàra conseguir'
bôa colocação. no Estadual de 1968,

uma

f ,

NELINHO NO AVAI

Vem treinando no "alvi�celeste",'o conhecido cra�.

que Nelinho, defensor do Pr6spera, .da :"Capital do Car

vão", que se mostra ôispôsto a retornar a noss� Capital.
Entendimentos estão sendo mantidos entre os dois clu'
bes, sendo qmis,i certo que Nelinho, pas,êat-á à defender
o tradicional quadro, vresidido pelo ·Dr.�aul Oliveira,

-( .-
,

constituindo-se num grande reforço.
,.

IJUIZ CARLOS NA PORTUGUESA PAULISTA
r'

�stci treinando,�há vátias: Semanas na AA, Pcirtu':'

RURAL, r

. Ven.de-se uma em perfeito estado, Vêr e tratar

rua Heriberto Hulse, ,50 - Barrc�ros.
, ,

\

,
'

. \_'

,

guêsa, de sso Pa'Úlo, bride atp� o catarii1ensê· Ratinho,
o 'meia-ccll-cha :'&0 União de 'Tifubó; Luiz Carlos, o qual
seguúdo ás notíCias, tem treinacto éom agrado, esperàn-

", -o'
,

" . \
,

,

.,

_
r

-

'do-sei a· súa cohtra-taç�o ,por ,,:pahe da "ltlsa" bandeiran-
, ..

te. J-

O dianteiro Caehli1o,,1 éx-defellsor do Figueirense,
e últimaménte <il<jl Avai., recebeu �onvite :!_)ara' treinar no

'Barroso, ele ltajai. Caetano já seguiu para a cidade

praiâna,. onde 'eSDQta agradat nos tesfes a que será sub�
·metido.

,_ ,
'

/.

UUimãs do ,Ésp'o�le Bar,riga-Verde
/

'

-/

MBTnOPOL SbM TREINADOR
'" ,:
.'

REUNli'\:O

Está thaí'c.ada p:xta ,hoje a reumao do Conselh\\t
Fiscal dá F'edetaç�ata�il�ense, de Futebol de Salão. A
reunião' est-á m'arc?!dtr pata :às 2:0,horas na sede da, enti

I
dade. \ .

ENIO E Sí-BNEY�A DOBRADINHA

,.' .

A direturia 'da Fedctação Catarinense de Futebol
de ,.Salão vem de divulgai: em Nota' Oficial nO 1-68; o

calendárío que será o'bse,t\íado pela entidade nó transcut
.

so dêste ano. Co�o rtovidadé, apres.entará para julho,
a paí.tícipáç'ão de San\a Gatarina no cert�me nacional
de juvenis, :"

/
r

RUSSIA E'B8I7ADOS UNIDOS EM FPOLIS

,

A diretoria do Clube Náút:co Aldo Luz recebeu
cortespondeilcia da Rússia e dos Estados Unidos, que
\responderam áó' convite para a particip�çâo de seús' té
prese11ta:ntes na regata do cinquentáÍio de fundação' ,ido
clube alc1istá, márcada' !Jara maid, nesta c�pital, OlI seja
'a VI Regata I�terna:cionai de Santa Catarina. A confir-·-

. .

'

.

maçã\) fieotI 'para mais tarde.

=

Atenção
,

I

'. Ledona�se línguas:, Português,
Matemática Pli!.fB ginasianos. Au�a�
(prof. CarloS ---'--, Fone: 3022.

.

=

ALUGA-SE
à ,VIil apartamento pequeno,· sito a Avenida Mauro

Ralhos, 91. 'tratar no lSJcal, da's 15 às 1,7 horas.

Proprio para casalou para comE?rcio.

,
Em cumprírnente no 111'0. cyr

. Iígtm�m)' d""
.

Silveira.

grama cnmemorátivo.. \1>11') Pt'tltessor . tlbol'lo
.

da 'SHwl.,
seu cinquentenâriu qt,e �-; Ati Millel'l. tia Silveira e'E.

.

corre a 27 de dezembro, a duarde Rosa.

diretoria do, chibé )

«,- R�- '.

gatas Aldo Luz, à cuja f�"en.

te se encontra. ti. ��;pôt.tisili,
Sady Berber, fêz r�alizal, a1i�
Teoniem, no Mário .. Hotel,
que -apresentou 'of'm{:itie�ta�
ção

i

sugestiva, '.? 'iJalUài"
.

'd'e"

confraternização, .ae qu.�Ü
compareceu húmeh, avnl.,

tacto de convidados, e

lementos da velha e no,

va g'!l�rda do clube, ex

presidentes, além 'do sr. pre
'feito da Capital.: do represen
tante do Comá:ndante db 5,0
Distrito Naval e do l.Presi,
dentevda F�de.:ação Aquati ..
ca de :Santa Catarina, .

Na oportunidade fizeran!
uso da palavra os srs, dr,

.Antônio Boabaíd, orador di}

Clube, e Orlando Càrioni e

eles. Marcílio .Medeiros, ex.
.

preeidentes ' da' . agrerníaçãe
rubro.'. que f>Ol'ain' aplau,
dicE;;si11'los.

Comissão Executivá: lA dí.,
'rétoria do Clube, supervislo ,

nada pelo, Presidente Sady
Cayres Berber, I

-,

Logo o'pó'S foi !latiu � 'c'a. çã'ó - Local "Mário Hotel"
-

, \'/. "

nli-ecer é l'U'stribüido a hh- -'- 'rraje 'passeio - Abertu-

prênsli· (jI progriil'IÍa' orn�- i'� --das festividade!;.
modtiv0 do 5'0" '!lHO ci·)

existência. 'd:i'l ChiUC,' í\j�Ó. l\'lês de Maio:
I,uz. ·a,s'SUh ebÚ�órh'tll):

Programa.! das-<:'Fes-tividades,
,\ . I

Comemorativas -tl� Ciil'll'üen
,tenário Ué Ftú:ida:çíic\'

Dia 22 -: Rec.épJ;�ão às dele

ga�ões de federações ('. du'.

bes participantes da IV Re

gata. Internacional de SaÚ·
ta Catarina - Lüdis: Aero.

t\ ,'�' dpor o e Roc,ovll1rIa, ura.n�

te todo o dia passeio's pelo,",
pontos pitorescos da

.
Uh,,;

,..-
--'_.--,,�-_.,--��---_.-_-�-_ ......_., .._--�

, .

TERIEJnJS E. CASAS A VENDA
!' ,

'

.' ) '.
1 � Teri"eho em Canas:vieiras, ele f�ente para o mar

14;(30 c1:oi� mil cruzeiros novos 'a :vista.
2 - 'Lotes em Itaguaç-w. - :vend@m-se seis juntos

�u, ,sepanidamente, próximos' do ponto final do ônibus;
a partii: de três milhões �e- cruzeiros antigos coín ia'-·
-cilidades de pagaménto.

:, - Chácara· etn Serraria ,(Barreiros) medindo 30

mil �etFs quadrndós, (vede. ser,. dividi�o .

em �O lotes)
com pequena Casá 'de madeIra, luz eletnca, de frente

.,para

�

� Federal; dez' Iria éruzeir,os íióvos a vJsta.
Tratar com Dr. Walter, L{nhares

)
IMOBILIARIA ILHACAP - Rua João Pinto,· 39·
"A'; CRECI nO 16215 Sobrado

VENDE-SE
!

fone:' 23-41.·

1 - Cofre, de Aço :1 compartimen�os, marcá "Fiel"

(;(st�do de novo.
,. I

.
'

1. A FCF fará liealizar dentro' 'eUh .breV; l) cürsü
. de árbitros, Data árbiti:os militantes le l1'ÚV\ÓS catrdidat6s. '.

'I � Maquina de' escrever "Olivetti'� tipos gr.andes 'A -',,'" \ .-.
_

.., "

,. 2. " S Üiscr-ições yjá estão aber-tás aos interessados,
carro 12 PQ))"égadas. .\, ... .'

. encen�ando-se dia 3'1, face a prey�são do inicjo do refe�
rido Curso para 1 ° ele' Fevereiro.

/,

.

3. ,No ato da inscriçã'o ti 'Oa:nc1itlàtÇl pt'eenéherá um

., quesiiouário, e. fará entrega de 2 fotoi;. 3x4; fazendo ün1

requerimento do pi'õprío� punho a6 Sr. Presidenty, d.,à
F.C.F.

, 4. O Curs_o terá a duração aproximada de 5 mêses,
com aulas às terças e -quínti�féiras, 'COl1SÚthdo: do cur-

f
" ( I �:;.)

•

rículo� além de palestras, as: .seguintes ma�érias.: Regras,
Legislação Espoftiva, Súmulas; Educação Física, Pri
ili�iros S�corros, Psicologia da' Arbitr1,gim,' sendo os

, professôres. desigrtg.dos, poster�orlnent�" ,

'5. Aós IIaprb'vaclos setã6 c0nf�rhlos' diplomaS'; após
as provas finais, de pratica ,de arbitràgen;l, .

6. Será. eÜhlin�do curso o ahnib. qule� fáltar � mai�
de 5 aulas em cada matéria, ou 'que tot;tl..1i1ar 15, f::tlta's
durante o· curso,

"

� ,};

7: Os interessados Doderão inscrever-se l1JfPcF às

têrça� e quinta:-feir�s, n� hor.áriº,-:das 19,,30 ��.�jante.,
Florianópolis, 12 -de Janeiro: dê 1�8
'GELSON DEMARIA �.Dfp,

1.1
\.

Bickla,ta "Monarck" ano, 61.

a J::ibricar as meslhas.
\

i

J - Fabrica �de "M<f1a? para Viagens"
,

,_:..--

1 Propriedade casa ele tijólos e terreno aI 50-

mets, .'
do calçamento. em excelente localização,' atras do

'Pôsto São Cristovãd ver c tratar no locál; p�eços, d�
'fÓcasião" lllbtivo vüigem vara· outro estado. Av. Wan

deriey' Junior, n° f Camvinás S: José S,e:
\

-

16-1-68

, �J

Empregada
"

'

Precisam-se ,de duas empregadas que' saibam cozi-
h

(
d

\ .

B
. {.

,n al'; Sélí b 'tm1à pata tasilia.e outra para Pôrto Ale�
,. -

gre.
Pede-se referênCias e

Vitor Konder, 67.
pagam::se bem. Tratar à Rua

17,1,68
" !.�

•

rio

às 21 1101'as: no Teatro Alva;'

1'0 de Carvalho : apresenta,
'ção do Coral da UFSC.
Dia 23 -:'. às 8 horas F:1S.

seios ao sul da' flha, - às 12
horas: 'Almoço na Ilha do

Campeohe (dirigentes das

delegações); às 21 horas: no

Estádio 'da -

FAC: RClilOGtra-

15 de No"l'lh'lb'i''o, tlesfile ('tas>
Escolas de Sambá; e as 2:1
IJrONt: local: Ciúbe Buze \;ti

I

Lira Tenis, grande baile pa .

ra a proclamação da Rainha
Illtel'mlCioha.1 "do Remo . e

entregas de ill'êtuios. aos ven
cederes da, R�gatà Interaa,
cíonal. -

Dia 27 -: Bota.fora das

delegacões,
Novembro;"
Dia 15 - Grande regata

noturna nesta capÍíal( C111-
bes de Florianópolis)
Dezembros. ,

Dia 2'1 � Data do Cinque»
tenário;
às 9· horas: Missa em sul,

{ragi.Ó, aos aS's'ochrllos faleci
dos:

ções de ginástica remístícarCoi:M.iSsã'O tíe Propagantía
e ballétr

'
.

� Divttlgação: .loí'nalistâ,
'.

A-

dolfo Ziguelli, Dald,; PolieVo.
.' sita das delegações aw;

1'0, Pedro. Paulo l\'I:'1chlidp,
Exmos. srs, Governador do

Antunes Severo, Fen:mlldo', ,

N . Estado, Prefeito MunicipalLinhares da Silva, azarenn,
Comandante do 5.0 DN'. e

Coelho e representantes das" '
.

. ,

rádios: "A verdade, '''AllÚa Ar�eblspo Meh·,opohtano.; as

G ,'h ldi" D" " l' M'
. 13. horas: Almoço no hotel

ano a !;, sarro ua '

.
a.

'Ca,ldas da Imperatriz (diri ..nhã" e "GulJ.mj*", e jorriais:
'�O' Es�atlo" "li Gazeta"· gentes deleg\aç6es; às Ü to.

I I � ,

ras: AherÍlua '(lI:i Onig're",só�'Diário da Tarde" e "Diário .

de Remo (la IV PegOata In às '(I1J horas: Romaria aosCatarínense". '-' '.'
.

-

teruacíonal: às 21 horas: .11.0 tumuíos dos' saudosos e� •

Estádio da FAC; oa S�'Si,
.

presidentes: Raul Simoní,1968 - 1\h6 rl'O Cirlq'uenténá. ." .

.
destile das. candidatas a,!l h,' AntônÍo (NICO) -Ltlz,' Sidneirio. r: .( -

"

.

1 "1 ' , '
.. 8 i \ tulo de' Rainha Internacional �'locetti'�' João Glí'maco Lo.

, .0 (e Janell'o: UJ" Hlras\ '" "
. \ "

$' I 'd' 21 t' , I f
. do Remo; pes, C" �àudnso àtletà João

- a va . e.e nos, c e 1'011·
Dia 25 _: Ahl1.oço 'típicu. - Artur (Tuca) Sanford Vasote à. sede social; ,. , .

L.ocal: Lagoa da.. Concc':1)ãe cO�i'Ccl'os, no Cerhltérío São12 de janeiro: às 20 hotas' , ' .

, (,dirigentes deleg'ações), Ca--.. F,�'ancisco de AssiS; no Ita�
'- Jantar de co�lfrateFniz,a. - _.

.

mamada e p,êila��:. . '__ corohl; ,

às 20 p,oras: Desfile das às 2Ó horas: Na sede so-

carididat'ás a.o tít!llo d'e rtai. ciál à rua João' Pinto: 3:Z .:_

nha Internacional do Rf.'m(). 1:0' Anelar: Sessão solene. de
.... /.

em carros aiegóricós: Lr,cal: encerramento, com enti1�g:1'
Praça 15 '(l:e N'Ovemh'ru e l'W\ / de tHu'lo§ 'C. dfpi'Omas. aolS cb.

Feiippe Schmitlt (desfile ti: IIaboradores (;ssociados 6,u'Dia 19 -: Regata a vela . .

1JO Miami Bea'Ch). nãa) e 'que tenhanl 'pre.sta-(Clubes de Florianópolis); , •

IDia 26 -: às 8,30 .horas: do a.o Clube, re.conhecidos
D�a 20 ....:.: Concerto da Or ..

'Reaiização da IV, Regatas sel'viços no ANO DO CIN.
questra -Sinfonica de Floria•.

nópolis, no Teatrb Alva!'o
Internacional de Santa Ca. 'QUEN�,ENARIO:
tarlna � para a- qual! €sHi9 (Áprovado cm. reimião daComissão de Honi'u: de Carvalho - Entrada fran .

convidados: i a Aiemluiha, a diretor.ia elo Clube de Reg·a"·Exmtls. Si\ 'Góverliáli@i' tlu ca. - Horário: 21 horas. '
.

M
.

,

.�
.'

dl...· �. � , " .,. ,RussIl!, o _ éxicó, os Est:::tdo3 . tas Aldo Luz, em 28 de ní)�
Estauo; 'Comaíi 'ante úti 'f)';li 'Dia 21 -: Concurso do mc-

\ Unidos, o Urug1lay e l1.:. Ar. vembro de i967),Distrito Naval;�. Ptef�ito Iho1' conjunto e melhor can- J .'.' 1

'" I g'en'tina, além de todas 3S . Florianópolis, 12 ele jal1ei.
. lVIunic.ipai de flodanópolis, tor de Florianópolis. Local: .\fed�raçQes, de rmní) do Rio 1'0 'de l1J6·g

rl!onl�il�gem Esp'e'cial: D1'. Estádio da F1c,. - HoráriQ:
Gránde do Súi ao, Pará. (ass) Sady Cayres BCl'bcrAtterbill Ramos dit Silva. e ..21 horas;
, a"s 19,30 hotas: na r Praça

- Pl'c<:irIente
desembargador Mál'bíliÓJWc. '. �. .'

dei!.'9s, Presitíehte de Honra
d'O CIube.
r ConH'S'São . t)i['g'àliiza-d:bri�

,

,
CéÍ. Ari tangttç,ú Mesquib.,

SegHJ:l.do U' imprensa paulista o tr.einador Jôão Li- Aicl.o· Luz, Alcides Rosá oi�
ma" cart'ip'e·âo e�l!àd�al de 67 pelD 'Metropol, �everá in- laudo' Cadoni, Eurico RIIIS.

. te:flO, Sàdy 'Cayl'es B'erber,
gressa.r na eqdi_oê da :f>brüf!,ruêsa Santist

..

a q_ué lhe o.fere� ,

, ,
� 'í. ..

.

Dr. Melitltti llígiàCbruó, lVloa.
ce,)l vantajosa proposta. O 'treínadol' esteve. em São Vé\Ú- '

,lo tratando', de suá trahsf�:rência.

Depois de h1UitO pesquisar, a .elireto'ria da Federa

ção Cátatlfiêüse dê Futeb-bl de Salão, através de corren

te�da situação, vem de indicar. os nomes dos desportistas
que substituihdo bdy VaÍ'cla e- Carlos' FulgrafI, na pre
si<1ência e vice presidên-cla. dai entidade salonista, Tra-.
ta-se de Enio SJeva Gentil tesoureiro da el'!.tidade e' de

, I

Sidney bamiani; ,outra figura de projeção do salonista
\ <�

, " ' /

ilhé", \ ll,fll,.�m,'()b:U!�r1a UhÓcap.SAm O CALENpARIO U -....... OI.....z �,;,,;>_,

'_'�=--.
. /: rede·�ação Calarirjense ,de Fulebol

"
,

Dia 24 -: às 10 .horas: vi.-

Já foi escolhido o candidato nara sllbstituir o SI:,

Ody Vatela, na 1\resiclê1íl.cia da Fedétaçã? C�tarinens';
'. de ültebo,l de Salão. O nome. i'scoHl1d i

Pib currente. da
situação loi o do sr. 'Enio Selva Gentil, atual tesoí.1l'ieto

.

da e�tidade salGrtfs\hL A· ITunHí'o de ASsembléia. 'Ge):'ql
Extraordinária dar-se-à na' iioíte do 'próximo di'a 27, na

sede da' ehtidade à Avertida Hercnio Luz.'-

Regala
. r1oriânóp�Jis �� ('S�t(rrântis'C()

�m �ova E:diçã'ô
Tendo em vista os resultados positivos vetificados

na regata Florianóposjs -:- são Francisco do Sui, íjiispú
tada nOr ano que pa'ssuu, está i.lavendo' movl<Iftéfi'l:Q ntis'
dréu\os ligados à ;vel� u.esta ca!úal, !,ara.a realização de
n'bva ,prova, cujos pattcipi)'l'ltes sêtiá(h eüi. númeTO ele '

de cinco. M�d'onhó, Iam, S�m Fernando e Afiita, todos
d/esta Ct:lpitál e Et Nath, de São Fl;ánc{sco du Sul..

.

r
-

"
- , I

-----�._,_ �--,.:,,� ..:_,-,-.----,------ � ,"

/

lleparlamenlo ·de· ,Atbitros(:);
I '\

,
' ,:' .

. .

I, ,I)
,NOTA ,OFICIAL;.

:.;:_:._'
'."/

'1' .•

',\
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Escreveu: - Nelson Brascher,
. .. ,

!
DE· SINALIZAÇÃO

.

'

pell1{o em breve nossa 'cidade terá nôvo sistema de,
�jZê1ÇãO,' conforme entendimentos que vêm mantendo

�e�)artarnel1to d_:: Serviços 'U rbanos, da Pr.efeitlll'a .lVIit-
,

�al com o setor de trânsito da De1el�aCla Regional

Policia..
.

1)0 GOVERNO IVO SlLVE1RA

, I

") o
. ,I '... 1

.

l
Por ocasiao da �Jasss�'em do L aniversario co go-

v do Sr. Ivo Silveira, dia 3Lpróximo, será come

oradI) COD1 diversas inaugurações, destacando-se Ia. .do

CCílO rodoviário da SC-23� entre os municípios dó' Rio

J Su í c Curitibanos.

I ,\C,\i\\'lPAr\.1ENTO REGIONAL DE ESCOTE1ROS

Rculizu-sc na, cidade de Blumenau o V[ .Acampa

�lH'.) í�cgi(ll1;ll dos. Escoteiros. onde tamberiY�-partic.ipa
. Gru20 Escoteiro ele Lages" sob a'. cHefia do incansa

{Chefe Hcliodoro,Muniz.

MUN1C1PAL EM C.AMBORIU·
\

Em lllerecido descanso encontra-se na Praia de

àm[lori LI, com' sua' eX1l1�1 família, o Sr. Dr Niltcin Ro-

Tio No,"" 1',,�iLo """;C;P"1. ;

I
:::>-'

.

rpessiJas de

J Pelo,. qUi; fOJ1]os infcol lllêllLos a Praça da Bandeira,
tiJc', e�·i:;i l('i�:uiz;do () !\'loJ1111l1e!lt� ao fundador da ci

�& "ANTONIO CORREJA PINTO DE MACEDO"

:i-á ,I iJ1pli:llf<1 ,e l"CJ�l�éJel:lda pelo· executivo �UJ.licipa;
lle J.C"ib:J· dG �ldquirii' m;tis LIITIa area de terras anexa

·.tuela pr,\ça (jue a nossó vêr COI)l esta--:medida teremos

Iltito cm brEvc
i

1l1úis 'UIll belo '/ecanto' �at:a descans� e

Irl vcrdadcil'O cartfio de visitas, Dara 'os,- tLIJ'I'st"as dacl
/'

'.\ " .

.

_

. ., (a ·a

�açãO �aquel� r�raça no entr,?samento gas AyenL-
í.. L1quc (1(' Caxias" e "Presidente Vargas)'.

.

SF�·\LTAT\,1ENTO DA 2:1,PISTA DA'
'\�EN IDA PRESIDENTE VARGAS

A Prefeitura Municipal já deu inicio aos trabalheis
asf::lIt:JllleJ1to (I ?'! p' d

"
.,

a -', I�ta a Avenitla Presidente
,argas, .vel:1o S�i1ho de tocjos os habitantes do centro
Llo bal rro do ÇoraL trabalhos que h'

.
,I

a fHL1Itos anos.'
;tav;:lm paralizaelos.

. _,_-_. --

-�.- --_ --

-�-----I-------------- _

. i "

_ __ � • _ IO__._",�#_�_-__
' _

r�t
'

� ereu�
\

"Index", proibindo sua leitura aos chilenos. Tal medi-

da, �omo não D�dià ,d�ixa� de acontecer', transformou-se
,\ --

na mais eficaz ...própagaúda' para a referida publicação,

que hoje circula clandestinajnas profusamente. Os pos

suidores ele cada um dos exemplares q\.le .lograram esca

par ao confisco+tiveram que fazer listas de .precedência
entre seus parentes ri amigos para propiciar-lhes a lei-

.tura do livro em rigorosa ordem de inscrição. B cóil�
cl ui desoladoto "articulista ,:··-(�ti.nha razão o meu amigo".

-

;....'
.

'

Os jornais andinos .quase diàriainente sereferem ao 1..' ,_

---�-.-_._,..-.--::---.-,--·-r----7---
......�·...,..--:.-·---/---

II,

livro', ·chistes 'são aoresentados a -resneito nó rádio e nh:
.

.
- \

,

. -

,
",

TV, caricaturas, S�Q estampadas nos magazines .�. PQlí!i�,
COSo EI11 'um. dêstes, por exemplo, a có:;hecida revista

-

. �, �.� .,

.

"Topaze", vemos um indivíduo lendo com 'evidente cau-
•• 0_' ., _ • ' • _ ,1._ _ i' .

tela t/tcii.1gr um inofensivo "Tràtádo
.

d� F!l�telia";' q�l�
ou tra \ coisa . Il?O é senão 'ô famoso livro com

.
a capa

,A .. ''';' '.
_

.
'"

trocad'!\" 01It}-a caricatura .apresenta dois sagazes det�ti�
ves a �ntérpelarem um garoto que sentado à soleitavda
casa pãtrna -[olhei<\1 11m livro: "Com que entãó. você: estit
lendo �;Piüóqüio",'hejn1?'?,:' ,I

,',.;

,

Segujido. os jeruais, .mais de 150/cidadãos clrilenos
foram .intimados a 'abril' diante de um juiz instrutor pa
�otes tCcebid6s pelo ccrreio, nos quais a polícia' �upti;
'11,ha haver 'exemplares da obra, enviados da:.;Argentí�á.
Ao. que, consta, o que mais: irrita e�\sà.s pessoas .não � \6
o fato dei,terem que comparecer em juízo) nias §i:rjl g�f.e
os volumes Hies sejam c01_;l�scacfos.

\

Comenta-se em tom de .plagu1 que um dos negb-
cios mais rendGlsos no h.oje em dia, apesar dos riscos que

comporta, ")§. jr à A�'gentiila para comprar "Frei, e1 Ke

rellsky c.hileno", e depois revendê-lo no jChile onde está

cótado {20 dólares o exemplar .. É pl:éciso, porém, ter o ,

. cuidado de trocar a capa, para escapar ao çonfisco.
'

Calista que se formaram verdadeiros cooperativas
. . I

.

'

para 'a conipta do livro, cnja leitura é feita em comum;

nos' colég,ios internos os ,al�nos esp-eram' () vigilante \ i�
.

I � ....' .�. I
dormir para lerem a reportagem, na caladà da noite.

Algumas PeSsoas ceden'l !3CUS exemplares para serem li-
�

,

._----'-_.

Catarina,
1 ]3J:Jsili,1, 'Dr. Rubens Nazareno NeveS; ex-Dep. Fe� /

\r�l DI; LJcrlc .R�l11os Vieira; Sr. Marcelino Pasqual M,oUn.s Raciais Preocupa:m Johnsón
[eXllJ:.L f:Hlljli,l, residentes em Caxias do SLiI; ,Antonio' �

qUill') l\:l(},r.\ \e CSll1a lal1lilia, residúítes em Campi
l'�, s.J.u {';Jul". t':is dois ÚUij110S genros cio Sr. Oliveiras

-

; S6; Sr, C0i. J,ol'n: 'Sulllpaio e ex'll.la familia; Sr. João

lanod de Ca�(I'o, Çagit::ío da Marinha Merca�te,' apo
:i1tado, r,:súklltcs na cidade' ele Porto' Alegre, acadê·

EDITAL N° 1
'�' !

"

lri$crieãeJ à EscoHcde Políciâ CiviJ�

do E;tado de Séil1ta Catarina.
'""

1. De acôrdo; com o ;artig6, 24 do Decreto S. P .

/29-}2-67/6.400 de '29 de dezembro de;-l967, levo ao

c0.Uhecimento dos. interess,p,dos que a ·partir do dia 12·
I

.

de janeiro até o dia 12, de f�evereiro do corrente ano

acham-se ",bertas_, as in�cri9ões V,a.
ra .05 Cursos de For-

mação abaixa referidos: \
/.

I a) Criminologia
b) Crirriinalística

c) Escrivães de Polícia

d) Agente. de Polícia

e) Ag�nte ,Auxiliar ide _Polícia.
f) Carcereiros

,
,

2,. Os Cutsos, adnia declinados, destinam-se a:

'Crimonologia: O Cur�o Superior de Cri111in�logia
destina-se ,à especialização, e aperfeiçoamentO da' função
de Delegado.

Criminalística: O'Curso Superior de Crim:inalística

c1estiBa-se N fo.,rmação de Peritos Criminais .

\
\

Os demais:· des,tinam-se à formação profissional e

/

dás em poucas horas; há' listas de interessados que pas

sam de cinquenta nomes:' Alguns terão que esperar dois

'meses para verem chegada a sua vez.

�

Em uma entrevista na televisão, o Senador Pedro
. \

Ibáíies pediu um eXemp\ar da obra ao repórter, ao que

êste acedeu amável, mas ,pondo logo a condição: "Con
'

mucho
.

gusto 'se 10 presto, Dera me lo devuelve't....

("mM) )o ,
\

'\ .

Sul Vief�amilas Ameaça� ,Grevé Geral
,__ --,--:-

'..
o govêrno lul"vi�tllamita decretou a mobilização

de todos' eis. grevistas d'a' Companhia cj\� Aguas e Eletri

cidade, perante' a a!l1eaç� de' uma greve' geral.
Inúmeros operários e empregados dessa compa

nhia recentemente nacionalizada : estão em greve e a

Confederação Vietnamita @ Tr�balho, principal sindi

cato operário, projetava uma greve geral se o govêrno
mantivesse na prisão seL1S seis dirigentes sindicais, entre'

os quais o secretário-geral Vo Van Tai.

, Soldados vietnamitas � pessoal francês, assegura-

vain, a .distribuição de eletricidade na capital, em 'parte,
'. m�s 'os .o'perá�{i)s. estã? eIh greve e temia-se que avarias

técnicas provocassem cortes da corrente elétrica no fim
,

. - \
.

da semana. i
.

1 Cêrcu de 1.500 pessoas, pt;�tence!1tes a quatro sin

dicatos do bairro chinês Ja capital, Cholon, estavam em

greve por solidariedade conj os sindí�alistqs deti40s.
\ Os trabalhado1"es dos servicos municipais; de dis

tribu'çà(o' de água� e dos trànsp�rtes -aéreo; toram' al�r

tades e estavam dispostos a fazer a greve. ,

Quando Estavam sendo tomadas as mec:1-idas vara a

�btençà? da Jiberd,ade d�os sindicalistas e evitar u�a gre

ve geral, o govêrno ordenou, por decreto, a mobilização
de todos �� tràbalhadores em greve.

I

--.--�

o Sr. Fábio VidigalXavier da Silveira, membro .dó

COI�selho "Nacional' ela. Sociedade Brasileira de Defesa

ela Tradi�ão,' F�J11í1ia e 'Pwpriedacle (TFP), recebeu do

Secretário IMilitar do Ministro da Marinha Capitão-de-
_ Corveta Luiz César Martins Pamplona, ó seguinte ofi

cio:

"Determinou-me
\
o Exrno. Sr. Ministro da Marinha

que lhe azradeccsse o livro "Frei, o Kerensky chileno";
I

que Q"e��til;11ente 'V. S:1 ofertou.·'-.
.
'"

.

Néste I��lllento 'que o mundo se debate :para con

ter unia: das mais terríveis .jcÍ�019gj"as; que visa extirpar
do homem ql1alql1er'sentimento de Deus, é .profunda-
.,' ".

,. ,

.

. I .. I .

mente louvávl ,'.1 atitude .tomada-nela Sociedade' de Defe-
,

•
'-' -

_', .: - ,.
-

• �
o

'

�\

sa da 'Tradição, Família e Propriedade, em combater

tenazmente o GomuniSI,Y10 em, tôdas: for.rri��h maquiavé- ,

lic,is"> .

,
- � ,,:

"
-,' '. vÓt '

REPERCUTE NO CHILE"
<o' ,.

técnica para o exercício dos referidos cargos.

3, Os candielatos deverão apresentar no ato ela ins-

criçâo, os s'egüintes documento�'

\ a) C�rteira de Identidade

b) Certidão de registro civil de nascimento ou de

casamento.

c) Documento que prove

gações. do Serviço Militar.

d) Título EleitoraL

estar em 'clia com as obri-

e) Três (3) fotC\grafias 3x4 (rec,entes) ,_ tiradas de

frente e sem chapéu.
f) Ate�tado de' Antecedentes Politicos,

g) Atestado élc Bôa Conduta. \

4. Independente I dós. documentos mencionados no

í:te�n 3, :ind,} deverão os candidatos apresentar oa s�
gumtes tlt11(oS:

a) Para Criminologia _..,;.. Diploma de Bacharél eril

Direito ou documento que prove- estar no ,último ano

dessa FacUldade.

b) Para Crimil1alística - Divloll1a de\ Curso Supe
rior em Engenharia Ol� Direito.

-

c) Para Escrivão de Polícia e Agente de Poiída
Comprovação do nível de escolaridade exigido

\

(Con
clusão de Curso Colegial ou equivalente -- certificado

.

ou diploma do 1 ° e 2° ciclos).

Estado de "Sa\nta Catarina- Secretaria
da Sego 'Publi,ca' - Escorá de ,Policia

•
,

0_

,

'�'

,

d) Para Agente AuxHiar de Polícia - Comproyà
ção elo nfvei ele escolaL�idade exigido (Conclusão

.

do

Curso Ginasia'r' ou equivalente. 1°_ ciclo do Curso

Secundário). "

e) Para Carcereiro - éompJ'ovação do nível de es

_colaridade exigido (Conclusão/cio Curso Primário). I

5. Os nílmeros' de va,gas aos Cursos são:' a) Crimi

nologia - 12 vagas (doze); b), Criminalística :-;-- 2 vagas

(duas); c) Escrivão de Polícia - 12 vagas (doze); d)
Agente de Polícia � i 2 ...�agas (doze); e) Agente A,uxJ- I

Jiar de Polícia - 12 vagas �cloze); f) Carcereiro �'i 2
vagas (doze). •

6. Os "Candidatos selecionados ao CursÜ\ de Crimina·

I
lística· serão �ncaininhados à Escola de Polícia do .l:'a

raná oú são Paulo" medümte Bôlsà de Estudos, (segun-
do COlivênio,...a ser firma(i.o.·

.

7. O requelimento de inscrição, ditigido ao Dire-,
'tal' ,d� ESC?la' de. Polícia, será aceito quando acompa

nhado dos docümentos mencionados nêS""� EditaL
__, ,

,

8. Todos os document�

firmas rec;onheci.r1tl".

deverão' .apresemcu. as

/.'

Frei, o Kerensky chileno".' iá se vai tornando lendá-

no além dos Andes. O último J�úmei-o de "Catolicismo"

apresenta alguns indícios significativos nesse', sentido.
A revist'a/i Dia.s", da -Editôra Zig�Zag,' controlada

peta governo chileno, .' apresenta nuín: clichê de três

guart9s ele página um jovem queIê um exemplar ela· ecli

,-!
ção argentina da obra', CObrindo o rosto �011l0 4uem 'hão

quer ser identificado.
.

E�sc clich� iIústm '-Im <)il·tigo intitulado :;0 livro

j)l'Oi bielo·',. no qual se apresenta um resumo pretensa
mente ,completo da � obra (na, realiclade, trata-se de um

curanjo de trechos isolados cio -seu col1texto). O articu-

lista, Afildrés Arjona, tenta. explicar oi/que se ·sente

b··
/

o J'Igaclo' � reconhecer: o et'lorme impacto do livro' sô-
bre a of)iIíi,'i01 pública.' Escr'eve' êie: "A pessoa que cari

I seguiu o livrO para êste cronista comentbu: "Não enten"
.

e]c a razão pela qual o Gov&rno oôes esta edicão no

\ .

.

...

.

Cinquenta governadores norte-ameticanos serão

recebidos pelo presidente Jobnson nos dia '29 de feve

reiro e, I ° ele março, na Casa Bi'�nca, ql.lando e�amina
rtlO mecl idas destinadas �l evita.r ,ocorrências

.

de novos

distúrbios l'"aciai's, no próximo verã�. Es�a reunião de 0-0-
\.

-

.'
b

vcrnaclores é rea.lizada anualmente:
� . - . .,.

),

A· reunião, da qual vão participar tanl_bém. d.epu-:
té\dos estaduais e outras, altas ant�riclade�, reflete a preo

cupação com que o govêrno dos Estados 'Unido�� vê I

.

'

apra�1l1ar-se ? verão, �época em qüe .habitualmente··
i
os

.confiitos r<"lcütis' eclodem com mai:or violência.

1\T':'lVI,DADES I

A atividade, dos lideres extremistas. negros, de fato
inquieta consideràvelmente os dirigentes políticos norte-

.

..

".
-

al11el)Canosí' tanto repLJblicqnos como democratas.

Fomm registràdos novos incidentes raci�is e é pro
vàve!, se.�Lll1do êsses mesmos observadores, que ocof�am
outros, havendo uma reação profunda por .parte da po- ,

pulacão branca.. .

.

�
•

.

I

.

E�pera-se que a conferência éll!1Ual dos governado
.r�s ei;tu,de o pra,blema dos guetos negros.

Esti1l1é").-se que. Q 'governador dy Illinois, Otto Kl;1f
ne1', que preside ,a Comissão Nacional .criada .pelá Ca

sa ,Branca por _�c�sjão dos distúrbjos 'de Detroit, apre
�ente nessa reul1lão uma série de recomendacões. Tam

bém o' Departamento' de Justiça acaba de �n�nciar 'que
.

organizará nas próximas semanas '14 conferências yill

cjdf{I�:5 cliv:rsás para, o �perfeiço�Ín�nt� da a�ão polici'al .

,na PI evençao e repressao dos ,dlsturblos racIais. Cêrca
ele ,400 . fLJllcionários policiais assistirão q essas ��nferên
cias.

REJEITADA

N as Naçõe� Un idas, os' Estados Unidos repeliram
enérgiçameute a denúncia cubana apresentada ante o

; secretario Geral lia ONU, dia 10. do corrente, em vir

tu.cl.e· de UlJl incidente ocori:ido entre os policiais' .que
vigiam a missão !�erl11allente de Cuba ante as Nàcôes

'Uniclas, e os visitantes norte-americanos Rap Brown� e

companheiro Bob Sll1ith.
I.

/

'.

1--.., •

9. Terão pr�ferênci::t à matríqula, n�' limite das

vagas, os canclidat-os que t�verem melhor c.lassificaçâo.

10 ..Os Çoncursos de l1abm�ação c.onstarão ele' Tes�
te de Conhec·;mentos Gerais e Exame Psic�écnico e' se.
,rão realizados no dia 16 de fevereiro, às 9 horas na

Escola- de Polícia à rua Marx Schramm,' .s/n Estreio'
• '1

to.

11. As vagas ao Curso de Criminalística são uni

tárias para:

./

a) El:tgenheil'o - 1 vaga; Bacharél em Direito - 1

vaga.

\ ,
J 2. Outros esclarecimentos poderão ser prestados

,pela Secretaria da'9scola de Polícia, todos os dias úteis,

das�12 às _I8 hO�tS, exc,eto aos sábados, e no interior

c1o/bstado Junto as Delegacias de Polícia.

.

13. Os casos omissos serão resolvidos peja ,Dire- -{
ção da Escola ele Polícia.

Florianópolis, 9 de jailciro de 1968.

Marcilani Maria Santos

Responsá.vel pjSecréfaria da Escoli).

VISTO: Bel. Octaeílio Schiller Sobrinho

Din�tor na "Escola oe Polícia

/

/

. 1"'"

\
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FItUSTRAÇl,O PARTIDÁRIA
{Leia editorial na 4.a pági"a}

, ,
,

:_:.'às·1":inaugurações 8,ft D E
',e não e ,q ece o P' u�eno/ muni ípio� � lt�l �JE,�of�ord c!,"ma� as PSO�jUJidiCaS a,

Numa, delllon�tração de que seu Govêrno está VO�� procedeu a inauguração !'de �OlVií:n�nto ��ráTio _ �NDA I, •

Go�zaga, Sebastião �etto !orgé �abot, ��[á!�d�, ;m, .?ec�ar�,:5es à mnarem o assunto, tendo, como ba�t
tado não sá às grandes ;l" :k41 ,5 "las também I às zonas ru- dois armazéns, cada 1"

"

- qc:(� na oportunidadE( fêz C8,m�.Qs, E;Jit<í,oio BiUen,' ��rens�t" C0�SL;��C�� ,/,JTl.prescll1dl\:I, o guris aspectos básicos do Decreto-
,

b li h
'

G com capacidade .para .". a entreaa' ao Governado " court;: Afonso Ghíso, í.;:ic!, eU o das pessoas iurídicas ao Decreto CjU8 C,,j,I,,é...!C:' GS estimules hSU1'�
nus c a') em cstpl.' o. ornem do campo, o overnador 60�000 e em Or�·,§.E,,3 .

.

·"'1' I. � 'd· MelrellAs e Fr[..ancl·sco Oan, :..._ Lei 22( (Esiiniu'los 'vara a Pesca) 'que 'cais à pesca, quc servirão para.:
I S'l

. . .v , S!1-cas o.e um cleque' nQ va�or e -, r-Ór Óz: '

,
-

VO i veul:! 'rmciou O pr3g!!'a�a alusivo ao segundo aní-' um outro, o maior do :85-,' NCr$ 25'0.000,00, pura com- ziani, o ministro. Ráulp propiciará "com a, dedução de :25% do 06 l-!1[i,LIL;;;S,1..1I1 potenciar. I
\

versário de sua �'HlmJ.nistra�ão ínaugurándo rêdes de tado,' co-m capacidade, pe 'pI0mentar',. a legalização de / preIs e 6 diretor-executivo &�U i�lJpostQ �e r�ntia, re�ursos ne('ess(�- De acôrdo cem o que est i:'9 a e

el1e�·g;a elétrica e outros melhoramentos CID pequenos 100.000 sacas. Essas, Oblfi.? ter�a� a éolonos catarínen., da AéAR�SC, eng. Glauco nos, a execuç.ao llf;;� JI1vestJmento� I de V,l- Lei Federal, t'\d<'h as pessoas jutíd"
.,' j. },', it I ç;' catarinense,

I completam o número de,13 ses. Olínger. Em Anitápolis, um., tal unportancia no setor pesqueiro. registradas no País I�ouerãú declCozir,muo c pIOS e ti SU'! os ('l) �lh •• • u .,. '"

'erid I' , ,

1 9 ') "
., "

\ que o PLA,M:EG i'iImnciQu Usando da palavra qltan", mm-se à'carávana'goverrM- ,O reterí o decreto, .que esta em
r:

7.:.." noTmposto de Renda c seus ,

Durante ti'ês dias - quín, cendo rolígtosamente as me- no Sul do Estado "epermí.. do -da inauguração dà rêde,' m�ptal O· secretário' Di» plena execução, 'já' proporcionou t�t apio- ciOl":a$s até 2�% do valor cI� ImpU
ta feira, sexta feira e sába, tas que 'traçam ao assumu; tem aos agricultores, 'fe'uni-, ,cte energia elétrica de Aní., Cherern, da Casa, Civil, o vação de 2,4 projetos por parte da: SU- devido, 'p�wa inversões em projetos
do último, - o Chefe do a chefia do Poder Executi- dos em .cooperatívas e, t9,polis, Q sr, Di,x-Huit Rosa,-. diretor-presidente da CE- DEFE, arem da elaboração de muitos atividades pesqueiras, A :'qSC(l jurídi
Executivo ligou 13 chaves, vo de Santa Catarina. Pediu orientados poi: técnicos ,la do Ma�a .arírmou, entre LESC, sr. Jislío Zadrosny e. outros, o que atesta o grande interêsse para pleitear os 'benef'.cios. deverá � ,

que próporcíonaram a ener.,' ao homem do campo que ACAr5ESé, a armazenarem outras coisas, que sua .pre- o presidente' do' IRAS, sr, dos empresários e as .perspectivas de dê- nm.narruente indicar na sua dec,ar�
g'fa elétrica a igual número confiasse' no ItraQalho dos seus produtos agríôolas e a ,sença n�quéle' pequeno mu- Hélio Guerreiro. senvolvimcnto daquela importante ati= ,de rendimentos, qU9 pretende obter
',�e .localidades interioranas, técníeos ,que o orientam, a trabalharem ,com' mais ml- ,nicipio:'Y,i'nha' dar ,o ,sentido. ,', " ,vidade econômica tegionaL favores lL citado Decreto. As( son
prosseguindo no esfôrço d'3

'

fim de qt:e f6sse acelerado tusiasmo, uma vez, q\le ga-
'

d� u��o 'e, qo prestígio que TÓPICOS
'

Benefício,s. da" 0fção , ." cOl;resp.ondcRtes a opção, d<;:verao
'

fixar o homem' à teh:a, po- o desenvolvimento' das r0-' rantrrâo preços '1utos,
'

para, goza" Q' !itual G0vêrno de ( !._:. Quando ,da inaugura- O titular do Banco \ RegJOnal ,de çlepositac\o� no Banco do Brasi� 'em c@. -'
lítica abracada 'desde 011e gi,ões rurais, do Estado. as suas �ercadoriàs, 'V.-..:;an- .

Santa ,'ê:�,tarina 'Junto ao: çãp do gr.,upo, escolar ,de,' Desen.volvimento dó 'Extremo S,ul; que ta bloque�da e sem juros'. Os depóslasslimiu-a "mais alta mag1s- do�se da especulação. .' Governo""federàl 'e 'ressaltou Barro Branco, o sr. Ivo Sil- \ mante�e conta�qs na Guanabara com a se'rão realizados cõm observál)cia (
tratura do . Estaelo. Tam- ENERGIA,

'

\" f' o' tiab�lb.o, q�, ven1 desen- véirà- assinou de�re'to crian. Adnlinistravão superior da Superinten- mesmos prazos elil' que, seria devido
bém dôis grupos escolares, ESTRADA E ',EDUCt\_ÇAO volvel1€lo,' o sr. Ivo Silveira do um ginásio normal' pára' dência de Desenvol'iimento da Pesca tributo, deve-ndo constar da respeCl
duas rodovias' e três arma- o governador lvo Silveira (' ',à .tésta 4a mais alta magis_ a .localidade ,de Guatá, mu- SUDEPE -, CQI11 a qual 'o �RDE man- guia o número de inscrição do 'co�
zens para guardar o pro- inaugurou as rêdes d,e ,ener- \Também foram .. inilugura,..:" tratui·à ,catarÍnense, ,em fa- IlJ,ClpIO de. La1l...ro M;j.lllei', t�m c0l1vêi1io para análise e' contrôle buinte no lmpôho ele Renda, o nÚIi1( I

duto do agricultor sulino,' gia elétrica elas localid'ades das p�là 'Governador:' 'cio \ror' do' homem do campo. para f,uncionar à.inda' no dos projetos np setor pesqueiro da re- e 'a data da correspondente notificai
garanti�dO .

preços justos dé Pinheirinho, do Meio, ,Estado, nessa sua viagem à
"

\ corr�nte anã letivo.·
, gião sulina, voltou entúsíasmado com o do impôsro, com as quantias e Pf�'

p,ara �s safras" foram inl\,u- 'município de Jacinto Ma-' região Sul, as' estrádas que ·'"C{)MITIv,� , .,.- Ainda no distrito 'de grande progresso qlle pe ,tem verificado fixados pari seu reco! himento. Para'.
guradas nessa viagem, con- chado; Poço Vércle e 'Mil� ligalll Tub;u�o�,a: @rleãeSj "Í' \,.' �,> i Barro Branco o' Ch)fe do. na' selecão aos estímulos fiscais paTa o, zér a ar;lliêa,ção dos resursos clcduziQ
sideraela a "arrancaGla .,para 'nês, em Meleiro; Morro ,a SC-,54, bem como os, g_ru- ,.lAÇO!pP._l:\�h�.t:am' o' Gaver- 1 Execut�vo'. ipaug1Jrou' a pra:�,.: setor: d�' pesca'. );)eclarqu o senha-r Babot a pcssóá jnrjdica depositante, deve,á I
o elesenvor:vimerÜ6 :rural do Chato-�o�ro Grimge-Nov:a po�.es�olar�s, de Treze d� -nadar .,,1'1'0, Silveira, 'nesta ça, Zilda 'Luchi Silveira', ho_ 'Miranda" que Q -Decreto"lei ;?-2 está em 6 mêscs a�ós a dat� do último recd'
Sul elo Estado".· ".,', Roma,;também em ,'Meleiro; Maio e do distrito d,e Bar:'o" sua' :Ptk�ità: �,. etápa de menàgem dos habitantes pl�na' éXecução, tend.o a SúDEPE já' a- menta do 'Jmpôsto. parcialmente dis�'Recepcionado pelo ,povo, Si'io Bonifácio, �ã'o Franch- Branco, municipio de Lauro inaugui�ções cbmemorati- ,daquela localidade à 1:' Da-' 'provado 24 projetos e feito liberação d.e saelo� a�)resentar dentro das normas (',
que 'demonstrava �\�a ale-', co do Rio Morto, Rio C<)- Muller. Em 'Jacinto Macha- vas ao seguI\Q.o aniversarIO' ma do Estado. '

recursos provenientes das' deduçoes do tabelec!das pela SUDEPE pro.ic�o [\'
gria q expressava seus agra-

/
dro Médio e ,São Bento AI- ,do, o ,sr. Ivo Silveira deu de sua ,administração, os '- O presidente da eEE e Impôsto ele Renda, vara 'uma série de p.r.io, onde a,'Jlicará os recursos ou il1di:.·

decimentos pei,o� benefí- to, município de Nova Ve- início às obras de constni- secretários Luiz Gabriel P. o secretário do Interior e emprêsas. Ácrescentõu, que além 'dos outro projetei já aprovado, lia forma
cios recebidos, em tôelas as rteza; Cocal e Rio Compr't ção dé\ uma nova unidadé 'No,rDe�t.o pngarett{, da 'Agri- JustiçÇt' ialaràm em nom� projetos aprovados, muitos outrôs �n- Decreto..JLei, para nele investir.' Em �

'19calidaeles o Governador dente, município de Urus- escoràr. cultura e do Interior e Jus� do Governador em duas so- contram-se em elaboração, 0,-- que bem 'bos os casos: a pessoa jurídica solicil�
,

/ I,vo Silveira conclamou os 'sang!il; Píndotiba, mumCl- tiça: respectivamente, lO, _lenidaçi�s inaugurais ,.dessa atesta o grande,jgJerês.se dos, empresários, te dos benefícios, rar)1bém deverá apl
: agricultores a l,trabalha�em llio ,de Tubarão; Uruss�ng:1 '\ P�ESENÇA ',DQ I�pA',

.

'dépu,iadÓ ' ,Lecian Slovinski,\ sua viagem .• }
,

"

.,' e as pCl;spectivas de desenvolv.in\ento ( sentar à SUDEPE f::omprovantes cios i
'em paz e a se unirem em Bai:x;o, el1,l Tre.ze de Maio e

I'
... , :'P.Te;;;,iclente,."da Ass.emb1éia:" _':':"Em'Treze de MaÍo fGi cfêsse set$)I·Jeconômiw�da/,egiâo. C0Q.si� pósitos detuados no Banco do, Bra!

,benefício 'do seu 'Estado, nos municípios de Rio For':: Em Anitáp'olis,',.<últÍl;nu Legtr;l�tív'á,: o pnesic;lente 'da inaugurada uma rua, que dera 'aqtleJ'e t�cnico, lmprescendível 'o juntamente coin, cópi,l do recibo ,de c
ressaltando que o que' vinha tuna, Santa Rosa de Lima e etapa do roteir� ct.e;' indu., ctE:' eng. H�roldo PGCle,.. leva o nome do sr. Ivo Sil- apôi'o das pessoas jurídicas, que optando trega da declaração e notificação do la
teàlizando à frenté dos, der- Anitápolis.

"

,gurações, 'estê've, ptesente' ne'iras,: o : diretor ,da' CE- ,ve�ra e uma pon,te denomi- pelo D�creto-Lie 221, em suas declara- çamento. A pessoa jurídii::a poderá ú
tinos catarinénses mr'da ARMAzENS do senador Dix-Huitl Rosa- LESC, sr. Moaci,r Brandali- nada "Annes Gualberto', cões de rendim�nt'os, garantirão os re- lizar a 'dfrdução' para <19li'cação em mi
ma�s era do que. o c)lmpl'i- Em Meleiro e Treze de do }Jraiã, presidente�dõ' Ins- se; os""(;ieputados Walde'mar obras ct'lnstl'uidas pela Pre-' �ursos necêssários à'. e;�cllção dos in,ves- ele um�lw0Jet()"aDr'p'o/a'trO. \f>(J d�tllor I
mento do seu devçr, obecle- Maio o -Chefe do).Executivo tituto 'Nacional de ,pe�en- :Salles, Laura 'LoC;l\s. Zany feitura do município. timentos, sem os quais estaria sendo pre- vas deduçÕes lnos 'anos subsequentes I

jndicado tod0 o esfôrço que se tem ele- ra aolicação no mesmo projeto. 0&
senvolvielo. ,. creta-Lei, prevê, ainda, que se C\lé o I

Apêlo para dcscnvolvIDItmto 31 de dezembro do allo seguin,te a. dI
Nesse ,sentido, o Presidente do dI) último recolhimcnto a que esla'

!3RDE, através ctt imprensa, apela aos obrigadá.u oessoa iurídica' ni,l hOIl\

emprcsários para que, sempre que pos- -vinculado� os- recurs�ls deduzido�, sen
sível 1'01', (i)f)Lem nela Decreto-Lei 221, êstes recolhidos ao Tesouro NaciolJ.al. �

possjbilitanclo asslní, c011dições fávorá- títulos, 'ações ou 'quotas repl"e:;,enlatl\
veis para ') desenvolviiY:enfo da reglao, elos investimentos decorrentes da u�ilil

qen;r -como fazendo' uma aplicaç'ão garan- ção do bellefício fiscal. terà'O sem�)re
tida e de rentaQihdade assegurada. forma nomiqativa, e não poclerdo \

Considerando o momento oportuQ.o, transferidos dljrante 0 prazo de 5 alI

� prosseguiu o ,professor Miranda a partir ela data de subscriçãó.
,

\\
'

. (
,
'l

, ,ti

,0,MAIS 'ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA
I

Florianópolis, Terça.feira, 16 de' jaríeiro de 1968

Govêroo
'

'de,u iaício

•

I

I

ss'emhléias 'd'o-sul encerram re nião 'el
outr��� para: ",Costa a 'i

,.

,tif
EnccJ'i'oo.-se dmningo a rcumao das ,Assembléias 'tendência do Des�n�olvi- Desei'lVolvÍmento:' da Fron- Transmito, aos ilustres

LerrÍl'lafvas de Santa Catarína Paraná e Rio érande do menta da �ronteira SU90oes- te}ra Sud\)est�, está ponde- parlamenta�es, 'e a' todos
'''''\ .

" ,.' I te ,- Su�{esul ,_ o 'presÚ- rável parcelll, da vitalhla- participantes dessa reunião,Sul, realizada nesta Capdal COm a presenç-a <1e parla� giamento do poyo dos Es-' de, económic6-financeinL 'de os cl.\lmprimentt'ls e a jsau-
mentares «us três Estados sulinos, quando foram tratados tados' superintencUdos,atra- nossos Es.tados, empenha- dação do Govêrl}o, elo' paJ:'a-
div,ersos aSslmtos do inte ..ê�se da região: ( "és de seils representantes, dos ém ganl�r definitiva- ná, formulando .os melho-

, face à relevante pre�erwa mente uma convivência pro-' .res votos de que o concl:;wc,\

Ficou acertado uma nova reml�ão em Curitiba, nos
daquele órgão no procesr,o fíG1!a e es�ável de traba-, atinja 'os altos' objetivo:,;�

d;as 3;.' t: 10 �e.,marçq próximo e uma o,utr?! no mesmo ,. do desenvoÍvimentG 'regío- lho, de responsabilidades c para os quais foi convoca-' ,L

'l(lê�, na ,�,i(hl.dé·'d� Pôrto<Alrrgre,' cojl��idi�êl� com 'a p'rc� naI. de pregresso. do.

scnça do prés!.dcnte, Costa e Silra' Jiaquela Capital.
'

"

� r'
Paulo Pimentel

Expi·esso aos ilustres" Pl'G- Para lj. análise das novf.l§ l
Gôvernador elo Paraná",

sidentes elas' Assembléi8.s dimensões da '"Sud�sul, j'3 TRAN,SC:ç.I)ÇÃO \ )
Legislativas d�,s Estados dOI sevs 'recursos e. d� Sttás mp· Por outr,o lado, na sessão
Rio Grande ,do Sul" Santa tas, esta:rá voltado 'o' m> de' qntem. da Asserclbléia !)

Catárina e Paraná, aos líde- lhor elas jhfzes
.

e ,do espíl';- deputlado Celso Ramos Fi_

res de bancadas, enfim a to público dos participan_ lho requer�u a tnmscrição
todos os praticipante� dêsse tes dêsse conclave, nG' sen_ nos anais da Casa elos pro
Encontro, as congratula- tido de salvaguardar os in- nun?iamentos dos "o presi
çõe� do Go�êrn6 do Páraná terêsses dos Éstados O\l0 dentes dos Legislativos ca

pela oportuna iniCi;t)va, oe x:epres��ta!ll, dentro/da Vi. taripenses; gaúcho e para
,cujo temário tiro a certez2., são conjunta do desenvol-, naense, proferidos na, ses-,

de sua importância' e. d8 v.imento", integrado da' 1'0- , sãd de abertura dos traba-
'

sua valia.
..

gião e "na defesa última do lhos da reunião dos Legis
Na' Superi�tendê�cl3 'do' 'l1lréstig�0 da Federação. lativós suri�ds.

ji .6 , ;, •
, ',I

. /
. �--r".,j

,/

,marcam
t·

I'

Ontem' regressaram Zl
,

'seus Estados Os parlamen-
tares gaúchos � e liamnaen7
ses 'que aqui.' ; compareee-

i .'
r

ra)11, logo após sElrem' rece-

b�dos pelo govern;lc].or Ivo

Silveira no Palácio da Agro
nómica.

gi!?lativo .daquele Estado
leu men.sagem do Governa ..

dor Palllo Pimentel, lua qual
'o governánte expl'es�a suas,
congra�lllações ' pela realr..

, zação do, conclave. Disse o'

sr.' :páulo Pimentel' aos

deputados sulinos:

,

Na essao de encerramen

to, da r.IHmião, dás Assem

b'léias'·l.sulina�, '0,\ líder do
\ 'f'

GOYêr�Q,' paranaense no Le ..

'_ I ,

;( ...

",Acompanho com real in

terêsse a reunião qlle 3'0

realiza
\
em Florianópolis (;)

que viSá, '�evar il: Superin ..

•

. �

e Odontolol a,prova 28
d'ivulga ,bojá' iDS -I resultadoç

Vinte 'c oito cand"datüs cQl1scguiram aprovação c càrátér eliminatório. A Es- OS APROVi\.DOS EM 14. "Sebastião dos Santos
.I j cola de Engel1:o.a,�rja Indu�- ODONTOLOG,ll\' ,Tiégas; 15. João Serafirn,classificação, ôeútrc os oitenta e se,is inscritos IIp COll-

" ' "
,

' 'trial encerrou ,hs 12 'horas elos Anjos; , 16, .J081 Lopes
CUl'SO da \H.,abitaçao .da,. i<'aculdad�, .de ,Odontologia. A,s' ,

"' " de ontem o períodO de ins" ,L Ana Clauclina PrudóIl- ,de São Thiago; 17_. �obol'to
illscrições aos e�allles' de; s.�g6nda êballlada' jã se e,lcOl�- criç6es, com um totãl de ci0; 2. Heloislj. Maciel' Dau-

-

Diniz Saut; 13. Jaime ,Haer ..

tr;ml 'abe�t;s' na Secreta,;ia,.da l'i'aculdád,e.· ' ',' f, ra; 3. A�gelina Petry; 4. Gló- tel; 1:9. RacheI Maria Bar<t-
.

" ,,'
, ",' cento e noventa e oito 'ves-, ria da Luz :Ribeiro; 5. Nel- tieri;; 20, Ronat Rodri-" ,

I;'
. :'� , J "\

, '.' '. f tibulandos lutando por' oi- 'san Luiz Schmidtz; 6. Vil_
.' ":A, \�a�'Uláa�e,:"de, l',iedici.' Enquanto iSs,o, cen�o e 1101 tenta vagas. A Faculd-lde de '!fia Á:pr.recida Ramos; 7.

./ l' I .), , 'ti'
,na; divulgÇl.râ ,:, ,hoje ,:: às 10 ventá e Qllatro vestibulan.. ,Farmácia encerrará n� pr6- Marilu Oleonice Branco; r..�,11 I j r' I

,

, ',l;IOrtts O 'r'esultado' ,dos Ves- dt'l� à Faclllclac;le do Direito, ( , FeHpe Uclo Pen,kuhn; p. Js:.'!-
t'Ü:lUlà.r��,:,':di·sPOI1?dO' 'de ximo dia 20 o prazo para àira Pinheiro da Rocha; lO,

,_, ,. "

",'
que dispõe 'd� eehto e vir:j;e inscrieões ao seu lconcurso

,'" , .

de Habilit�ção e a Faculdaé,'-
ele de Ciênci8$ Ecqnômicas
dia 25,

Vestib 'iar
, .'

. �

:;"Medicina
gues Garcia; 21. Francêsca

Schramm; 22. 'Udo Raul

Huscher; 2'3. Zenaid� Vivi'l ..

ni; 2'4.'António 'Dercilio Çl3
. Souza; 25. Wilmar dos San-

Fre 'Zimmermann; 11. Rog,j-,I

rio Schappo; 12. Fúlvio Fe�'-
reira Filho; 1�.· Evelise clll.
Luz C;��deira de Andrade:

tos Aguiar; 26. Dilson f\nH-
'

ro Althoff; 27. Cláudio C0-quarenta e, oito vagas para
'os du�entos e quarenta e

sete l'oglllurmonte in�o]'it(Js.

vagas, prestaram na ma

nhã de ontem os exames de

POl'tugués r:ReçlaoãQ), dq
zar Frammlacci e 23. Nancy
Gomes Mattos,

'O APOIO �O SUL
(Leia editorial 'na 4.a página).

,

,

quer
,

A

emp·resal
')

Co lJ lpau1üa Financeira de ,lnvestjnlBlltO:-3 (rCofinahc�))
.' ,Crédit.o c FintLllCiamcüto
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'i' '

,

Tirê Rarfido 'das grandes vantagens gue lhe oferecemos ,!
�

.
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'

'
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